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1 - HISTóRICO (x) 

Por sugesto de José da Silva Lisba, D. Jõo VI havia as-

SinadO a Carta Régia de 28 de janeiro de 1808, assegurando a 1iberd,, 

de de manufaturar no Brasil e pa:a incentivar a atividadeiridus 

trial, isentava de imiostos as rnatias-primas rocessadas no país. 

Talvez como inf1unci da medida, tivesse surgido a primeira fbrica 

txti1, em Vila ?ica, em 181)4. 

Esta fase teve curta duraço. O imp6cto de 15, fixado em 
1828, era insuficiente para proteger P. incipiente indistria contra a 
entrada de produtos da Inglaterra e Franga. Assim, as industrias que 
surgiram no período colonial mao Duderam se manter e prosperar e aos 
orimeiros anos de nossa indeendncia, contvamos smente com 5 pe-
quenas fbricas de tecidos das 12 antes existentes. 

i 18)4)4 9  foi fixada uma tarifa aduaneira suficientemente 
levada para permitir a impiantaçgo do mais duas fhi cas de tecidos. 
Em 1860, a tarifa média de 30 permitiu a exoanso do ntmero de in-
dustrias e, em 1861!., cont.va1nÕs com 20 unidades distribuídas 	entre 

as províncias da Bahia (7) e So Paulo (5), RIo de Janeiro (5), Per-
nej:abuco (1), Maranhgo (1) e jinas Cerajs (1), com um total de 1)4 875 
fusos e 385 teares. 

Em 180,1 existiam no irasi1 L!14 fbrIcas com 60 419 fusos e 
5 000 operrios. O grande surto de Proresso, todavia, registrou-se 
na década de 1880/90, decrescendo em 1890/1902, sob presso de dIfI 
culdades econmicas, sociais e olticas, mrmente com a iolítica e-. 
con&iica existep.te no período 1898/1902, que desestimulou as ativi-
dados industriais, çue_rdo já existiam 115 fbricas de tecidos. 

A elevaço das tarifas a1fai.degrias e a manutenço da or-
dem finaiiceira iossibilitaram perÍodo relativamente 1ono de cresci-
mento, que se estendeu de 1905 a 1913. À euforia e.o crescimento, to-
davia, seguiu-se urna crise, em 1913, decorrente da superroduç;o das 
286 fbrIcas que suriam uni mercado de 20 milh6es cio pessoas. Para 
esta exiansao do setor contribuíram as elevadas tarifas protecionis-
tas que, estimulando a oroduço interna, canalizavam caitais origi-
nrios da lavoura, rincipa1mente do caf. 2sses recursos desta fo 
ma, possibilitavam a aquisiço do equiamento estrangeiro, aumentan-
do condnuamonte nosso parque industrial, De outro lado, contrIbuii. 
tabin o crescimento da poiu1aço urbana (,Ue, a par com o mercado p 
ra os produtos txteis, fornecia mão-de-obra barata, embora sem qua-
1ificaço. 
c) Extraído de "Desenvolvimento e Conjuritura",Ed..Especial, Seminário 

para o Desenvolvimento do Nordeste,Pascboal,. Marchetti 1959. 
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O iricio da 1 Guerra i'iuncUal encontrou o oarque txti1 br 

siloiro com 1,5 mi1ho do fusos distribuídos entre 202 fÇbricas que 

enmre!avam 78 186 oorrios 9  com ua produço do aiDroximadamonte 470 
milh6os de metros do tecidos. O Isolamento decorrente da guerra con-

tribuiu para im'?ulsionar as atividades Industriais do oaís, datando 

dessa Ópoca a insta1açodas tecelagens de juta, sda o casimira. 

No período 1920/19 25, a indístrIa taxtii caracterizou-se 
pela melhoria na tcnica de produço, surgindo os fios da torço es 

pecial para malharia, tricoline o zSfires, as orimeiras fbrieas do 
viscosa o o uso do tecido misto. 

A partir de 1925, a indilstri.a começou a sentir os indícios 

da crise que so esboçava e, em 1928, oonsou-se em impedir a imorta-

ço do ocjuioamonto txti1 que, no período i92S/30, totalizou Cr4 280 

ni1h6es. I economia cio oaís vivia em funco das exportac6es• se ba-

soava na prosporiaamo cia JJlonocultura do caf, Cu30 «ie-cado decresceu 

sonsieLiiente, a D air co 1929. 

A diminuiço cIo poder aquisitivo da massa, decorrente 	da 

çueda cio preço do ceí, acarretou um excedente de 600 milh&s de .me-
tros.Foram feitos grandes cortes na produço dc tecidos, o que oca-
sionou a disansa do grande massa de oporrios. Por outro lado, os 
comoromissos em moada estrangeira deco:rontos da imortaço do oui-
pamonto pressionavam ainda mais a indiscria txti1. Em 1930 9  a situa 

ço aLingiu o auge com o ochamento do muitas i&hricas e grande niSin 
ro do concorciatas. 

O lento o rduo orocesso do rocuporaço teve início, logo 

depois, mas só no comoo da II Grande Guerra, quando os tecidos bra-
sileiros foram coortados em grandes quantidades para os países sul-
-americanos e africanos o, em menor quantidade, para outros contIne 

tes. Para atender à oxoortaço de 200 milh6es do metros o um consumo 

interno do 900 milhcs, uc ia a1m do sua capacidade normal de pro-
duço, as fbricas oram obrigadas a trabalha em dois o trs turnos. 

Em 1940, nosso consumo interno ora dc 900 milh6os dc me-
tros, representando um consumo por capita do 17,5 metros, quase idoA  

tjco ao do 1929 (17, motro). Essas uantidados estavam muito abai 
xo das consuraidas nos oaísos mais adiantados que, em 1929 ficaram e 
tre 30 o 38 metros, e  ínfimo em re1aço aos 22stados Unidos, que con-
sumiam 58,5 metros por capita na mesma opoca. Em 19L!.1, a -.,,)rodução de 
tecidos atingiu 1,6 bllh6es do metros, o o Brasil colocou-se, ento, 
em segundo lugar na produo mundial. 
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Terminada a II Guerra Mtmdial, esDerava-so exportar 	at 

1951, devido o acimulo do pedidos. A fim do suprir o mercado inter-
no, todavia, as oxportao6os foram Praticamente proibidas. Por outro 
lado, nossos pregos excediam um 25 os dos .stados Unidos e com a 
recuor-aço da capacidade produtiva dos asos.europeus, perdemos 
grande parte dos noEsosmorcados do 3xportaço. A partir daí, a in-

dístria txtil tom vivido quase ouu oxclueivamonto do mercado inter-
no, atravessando sucessivas crises. 

É 
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2 -  .SILSIRA  

2,1 peLcvJ 1L 

A fim do dar unia viso global da Indústria T6xtil brasilo 

ra, fa r-so-á urna doscriço secuncidria, dostacando?-sc a participaÇo 

do setor da Indií5tria do Trnsforaç, em t.rmÕs do mO-do-Obra, V 

lor adicionado o vaLo: do ?roduÇo, bom cpmo a posico do setor com 

rolaço a outras atividades oconniicas, atravs do COnSumO dc flitt-

rias-primas o aamontos do iipotos, 

a) 	p . 	J_çQ;1q 

A indstria taxtii a onto mais irportanto de omorgo in 

dustrial, ocupando crca do 340 000 possoas do uni total do 1,9 iui-
lh6os oinprogadas na inclsria dc transfornaço, ou soja, l8 do to-
tal, Igualmente, os salrios pagos polaindi.stria t3xtil, çuo, em 
l96L, alcançaram crca do 221 bilh6cs do cruzeiros, representam uma 

parcela substancial - aproximidamonto 13 do total dos salrios o 
vencimentos aos ola indstrio. manuÍaturoira O valor adicionado do 

setor txtii, por sua vez foi de 757 bilh&s de cruzeiros, rcroson-
tando, portu-ito, elevada rjroi3orço dos 6 9600 bilh6cs do cruzeiros r 
gisLrados para a iadi5stria cLe ransforao como um todo. Levando-se 

em conta çuo a industria do transformaço contribui com mais do 25 

cnto da ronda nacional a ind.s ria txtil, cjuo representa 11 

por coato cio valo: adicionado da induís ria manufatureira, participa 
com crca do 3 or conto da ::onda nacional. 

A ovoiuo da :Lndustria t'3xtil mostra, nos ihtinios dez anos 

una tondncia cio crescimento a um ritmo inferior ao da idstria do 
O transformaço ori conjunto o, em consoquncic., tom-se reduzido. pro-

grossivanionte sua articipaço cm rolaço aos anos anteriores. Essa 

perda do posico relativa ora1 o demonstrada tomando or base os 

nvcis do omprgo, sairios o vencimentos, valor adicionado o valor 

do transformaço.. Por exemplo, o setor industrial txtil, 

embora ainda represento urna proporço significativa ( o mais impor-

tanto setor, cm termos do omprgo), sofreu acentuada roduç.o relati-
va, coimarado com o do 19L9 9  quando crca do 25 ppr conto do pessoal 
ocuado no conjunto da indstr1a do trarisformaço trabalhavam neste 

setor. Igualruiento, a proporço dos sa1i'ios e vcncimoxtos pagos bai-
xou do 27 por, conto (?), em 1949, para 21 ior conto (?), em 1959,  o 
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13 por conto 9  em 1964 5  o o valor adicionado passou .o. 20 por co 
to (?), em 19497 paralL. oor conto, em 1959, para finalmente atingir 
menos de 12 or cento, em 196L.. Utilizando-se o índice do 	produto 
real ( 1953=100 ) aa comparar o crescimento do setor txtil fronte 
indtlstria de transforiiaço, observa-se a defasagom em cuo se encon-

tra a indstria txt1l (1964=188) em comparaço com o setor manufat 
reiro (1964 249). A conjuntura dosfavorvo1 para a indtistria txtil 
reflete-se tambn nos seus preços 9  que subiran a um ritmo bem infe-
rior ao dos Drojos em 'oral 9  e, em conoquncia 9  seUs lucros. 

As compras do matarias-primas e outros materiais realiza-
dos pela indLstia txtii renresontam um ostmuio essencial para a 
aivicado do ouLroS setores da economia s  especialmente a aricu1tura. 
Nos uultimos aaos, :f oram adquiridas polo setor, em india, 250 000 to-
neladas anuais do a13odo 2  ronrosontaiido um mercado do mais de6por 
conto da produço nacional dessa fibra, o (-uo significa, cm termos 
do e1±iprgo na agficuitufa, uni efetivo estimado em mais do moio mi-
1ho do pessoas ocupadas. Igualmente importante e o setor industrial 
txtil como mercado para outras matriasprimas natura1s corno a 1 
e a juta, o arciiicais osint1cas, como o rayon o o nylon. 

b) 	 ç1strj 

O setor txtil comproondo subgruoos do transformago indu 
trial: boneficiar0nto e roparaço do fibras para fins txtois; fia-
ço, tecelagem e acabar.ionto do a1godo, l, fibras artificleis o si 

tticas, juta e :[ibras similares, linho e rami, seda natural; indis-

tria do malharia, meias o tecidos do poilto em geral; inciuustria de a 
ti;os do passaioanaria, f±tas, fll6s, feltros, rendas e bo:dados in-
duístria cio cordoalhas, do esta, do tapetes, do linhas para coser e 
bordar; inciuuctria cio redes do dormir o Dera PO5C alm do algumas 
outras especialidades txto1s. 

Coiiip6c-so, em sou conjunto 9  do cerca cio /4 000 estabeleci-
montes do todos os tamanhos, nlcs inc1udos aproximadamente 1 200 
ostalolecimentos artesanais o semi-artcanais e que empregam menos de 

cinco pessoas, dentro stos cerca de 700 artesanatos nordostjnos qUe 

produzem rondas e rcics do dormir com uma produço anual inforior a 
0 905 por conto do valor total da produço. O quadro 1 mostra a parti 
cipaoo relativa dos ios suhgruoos no total cia inauustria •txtil 
brasileira, excluindo-se os artesanatos (estabelecimentos com monos 
do 5 pessoas ocupadas). 
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T IC IPÀQO DOS SUB GRU PS NO TOjJL INDúSTRIA .%&LT.IL 
- 

ESTAB.LCI 	OPRRIOS 	VALOR 
MNTOS 	(NÉDIA MENSAL) i ADICIONADO 

NQ 	
Cr NQ 	 i•Ii1h6os 

ci 
/0 

Bonoficiamonto o rara 
Ço do fibras 

Fiaço, tecelagem. o aca-
baronto 

Malharia o moias 

Outros (*) 

TOTAL 

6831 23, 8 ! 9 988  

1 336 146 9 6 2140 619 
1498 17 5 6 19 098 
353 12 7 2 140 919 

100,01310 6214 

3,21 3 217,111 7 2 3 

77 7 5 36 589 9 5 83 9 3 

	

6 9 1 2 6!.1.8 7 5 	6,0 

	

13 7 2 1 461425 	3,14 
100 50 1 143 919 1 9 1 100,0  

.ONTE: IBG2 P. Industrial Brasileira 1958 
(*) - Fabricaço do passamanaria, fitas, fi15 9  feltros e artefatos 

do tecidos proc.ssados nas fiaç6s o tecelagens. 

O setor do fiaço., tecelagem e acabamento compreendo as f ía  

çes, tecelagem, estamparias, tinturarias do fios o tecidos o outras 

seç6os do acabamento, inclusivo as que dSo tratamento final o emba-

lam linhas para coser a bordar. o setor roondoranto da indstria 
txti1, onde so encontram crca do 147% cm estabelecimentos a 78% da 
mod000ra, o cuo, conGribul com mais do 80% do valor adicionado na 
rodugo. 

Im segundo lugar, vem a indi5stria do malharia o moias, pa 

ticiando com 17% do mímoro da estabelecimentos, crca do 6% do nifl 
ro ao operrios o 6 cio valor adicionado. 

O ramo do bonoficiani0nto o proparaço de fibras, oficia1-

manto enquadrado nesta setor do transformaço, apesar . de seu. cc-

rter do indistria rural, compreendo o dascaroçamonto do a1godo e 

prooaro das demais fibras para fins txteis, inclusivo o tratamento 
do '1os e crinas e outras fibras do origem animal, bom como a rocu-

peraço de resíduos para fins industriais. ing1oba crca de 683 ost 
boleciniontos (214% do total)., porm ocupa aDonas 3% do operariado to-
tal, o o valor adicionado na produço corrosDondo a 7% do total. 
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No quadro (II) seguinte mostra-se a distribuiçO dos ramos 

txtois segundo os rcspoctivos valrcs adicionados do acrd° com a 

imortncia relativa do cada uii nos diversos Estados maiores rodut.g. 

res. 

Notaso a acentuada particioaço relativa do ramo do fia-

go, tecelagem e acabamento; no ramo do proparao e bonoficiamonto, 

sobressaorso os Estados do Nordosto e o do So Paulo. Em malharia 

o moias, dostacaso o Estado dc Santa Catarina, que alcança a maior 

participaçao, com22 ior conto do valor adicionado total deste ramo 
industrial. As demais osaocialidados txtois tm uma participaço r 
lativamonto socu.ndria no conjunto daindistria, exceto no stado do 

Rio do Janeiro, cm çuo a fabricaço do passamanarias, rondas, fol 

tros, fils o outros tecidos espaciais 	rosDonsvol por 	cerca do 
19 ior cento do respectivo valor aclicionado 

c) 

A doficincia do dados ostatsticos atualizados cIo 1?rodu 
ço física no permito a çuantificaço exata no volume produzido na 
indstria do fiaco o tecelagem nos Ultímos anos. Depois do 1958 
ano para O cuel o::istoi doos cicsegroos or ribrs 	s6 	oxistoi 
dados ao •roduçao iasica iaa 19o0 estimados pula CPAL. Para osso 

ano, ostimou ês2o rgo a produco nacional cm 275 000 toneladas do 

fios o 260 000 toneladas do tecidos. 

A distribuiço norcontual da i o-doobra o da quantidade 

dc fios o do tecidos produzidos segundo a fibra, exclusiva ou predo 
minante, o e. que se mostra abaixo. 

F 1 E R A 8 

CONPOS IÇL'O PERCENTUAL 

F i a ço 	Tecolagom 

Volurno 	da rios Volume da 
ok 

Á1godo 74.7 7 69 9 7 68,5 737 
La iLi,6 7,5 8.1 0 3 5  
Artificiais o Sintticos 1 5 9 1 9 6 1 9 6 9 5  
Juta 6,i 18 7 9 5 9 7 11 9 7 
Linho o Ranii 
rfl /1 A T 

2 7 7 2 9 0 2,2 155 
1 1•\t •' 	f\ 

FONTE: CEPAL 



Quanto à estrutura da produç5.o nos diversos Estados,tem-se 

que, em Minas Gerais, Santa Catarina o nos Estados do Norciosto,a pr2  
duço quase exclusivamonto do fios e do tecidos do algodo;no1Uo 

-'Guanabara tamb&, a maior roporço da indtstria tcxtil dodicaso a 
essa ftbra ombora em proD0rç6os bom menores, exista tambn1 a ,rodu 
ço Co artigos de l, fibras artificiais o sintticas o juta, oiiqua 

to, no Rio Grande do Sul, proclomina a roduço do l. De todos os E 

tados, So Paulo o o cuo tom urna indi'istria cio :iaço o tecelagem mais 

diversificada, embora taiebm rodomine aí o setor de algocio 

Em termos de 111odo-obra direta ocupada or fiira e 	p o r 

Estado, o quadro seguinte mostra que, em S.o ?au1o, est.. concentrado 

o maior contingente da odeobra ocuDada no conjunto do fiaço o 

tecelagem, seguindoso Rio Guanabara o Minas Gomis o. com  partici-
iaç6es menores 9  Rio Grande do Sul o Santa Catarina. 

Noteso, todavia, uo, em trnios regionais., a industria do 
algoco constitui a ativiciado txtil monos concentrada, D0is, onquan 

to octOs os cieaais subgru2os txtois estao localizados quase oxclus 

vamento no Estado do So Paulo, a inds ria do algodo reDartcso em 
roorçes mais eçuilibradas entre aqulc Estado o os do Minas Ge-

rais e RioGuanabara, cabendo a Santa Catarina o Rio Grande do Sul 

Darticioaç3s menores, conforme mostra o mesmo quadro, a seguir. 
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F 

Ai g oci 

Artif 
Sixit 

Juta 

Linho 

T OT 

J' li 
DISTRL3UICOPRCL?N P 

£Q. FIBYLLJQQ 

raíT fl.CT.STTT. 	CÂTARINA 3.?AULO,TOTAL £ B R A - - 

10 86 9 2 99,6 12,6 100 7 0 

0,1 63,1 

iciais o 
bicos 2,8 0,3 5 2 9 

15,0 - 

o Rami 1 9 7 3,14. 

100,0 100 9 0, 100,0 100 7 0 

57,14. 71,3 

L6,7 11,3 

L5,? 9,0 

6,9 6,0 

3,8 2,14. 

)O,0 100,0 

Algod5o 23 7 5 20 7 0 0 7 5 6,9 14.9,1 100 7 0 

L3 9 7 1 0,1 13,3 77 9 5 100,0 

Artificiais e 
Sintticos 75 2  0,5 195 90 7 8 100 7 0 

Juta 18, - 6.9 0 - 75 9 5 100 9 0 

Linho o Rami 15,9 - 3,/4. 80,7 100 3 0 

TOTAL ??8 J  16,3 2,14. L!.,9 53,6 100 7 0 

Pcui. clirota c'..a CEPAL 
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d) Tamanho_dos Estabelecimentos 

O quadro abaixo da0  idéia do tamanho médio do estabelecimen-
to txtil, considerando-se como estabelecimento cada processo de pro-
duço, ainda ciue  realizados por diferentes unidades de produço,e que 
os operr1os correspondem aqueles diretamente empregados no processo 
de produço. 

SUROJ1 
TAI"IANHO DO ESTABELECflENTO 

Fases do proccs_ 	
Número  operáriospor estabelecimento 

sarnento e fibras So Paulo Rio-GB Minas Rio G'anJ Santa C Todos os Gerais de do Su]J tarina Estados 

Algodo 

Fibras ArtiÇi-
ca1s e Sintet 
cas 

Juta e Similares 
Linho e Rami 

Tdas as Fibras 

211 3145 136 62 236 210 
233 123 - 218 - 218 

202 - - - - 202 
226 162 - 58 - 182 
167 129 - 78 - 152 

214 296 136 134 263 207 

Ai godo 
L 

Fibras Arti:i-
ciais e Sintet 
cas 

Juta e Similarés 
Linho e Ranii 
Tdas as Fih?as 

70 329 162 43 119 115 
61 63 8 86 - 62 

52 68 20 30 - 52 
231 188 - 44 - 178 
52 147 - 26 - 50 
66 216 152 51 119 91 

FONTE: CEPAL - A Indistria Txti1 do Brasil - 1 - 1962 - pg. 29 

V-se que o tamanho nidio do estabelecimento no sub-grupo de 
Fiaço é de 207 oper.rios, enquanto que no de Tecelagem é de 91 oper 
rios. 

O tamanho médio das fiaç6es das diferentes fibras aproxima-
-se razove1mente do tamanho médio; entretanto, no que se refere as 
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tecelagens há unia variaço bastante acentuada, desde um tamanho md10 
de 50, nas tecelagens de linho e rami. até 173 operrios empregados nas 
tecelagens de juta e similares. 

Com respeito ao tamanho do estabelecimento pelos principaIs 
estados produtores, observa-se que, tanto cm fiaço quanto em tecela-
gem, o maior estabelecimento mdio encontra-se no Rio - Guanabara, e 
pregando 296 e 216 operr1os, respcctivamente. Por sua vez o menor 
estabelecimento mdIo, tanto em fiac5o quanto em tecelagem, encontra-
-se no Rio Grande do Sul, empregando, respectivamente, 134  e 51 oper. 
rios, de se notar, entretanto, a posiço da fiaço de1, cujo es-
tabelecimento •mdio ga-ticho se situa na rndia do Païs, empregando 213 
operrios. Tambm na parte de tecelagem de lã, a Indstria txti1 do 
Rio Grande do Sul se destaca, sendo o estabelecimento mdio.(86 oper 
rios) o maior do País, e acima da mdia nacional. 

e) 	ice dc Poc3o ja] 

O quadro abaixo mostra o des@nvolvimento.da indístria tx-
til brasileira frente Indstria de transformaço. Nota-se a evolu-
ço dIn.mica do setor txti1 at 19559  em rítmo mais acentuado do que 
a indstria manufatureira em conjunto; a partir de 1956, começouape 
der posiço, retardando-se ainda mais no binio 1956/57. Note-se a 
posiço difícil em que se encontra a indi.stria em 1963. 
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ANO 

19/47 

19/48 

19/49 

1950 

1951 

1952 

1953 

195/4 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

196/4 

QRQ 

ÍNDICE DO PRODUTO REAL 

INDT STR IA TXT IL 	IND STR IA DE RANSrORMAÇ .O 

78 59 

82 66 

83 73 

93 82 

90 87 

95 91 

100 100 

118 109 

12/4 121 

1214 129 

109 136 

1/46 159 

152 179 

166 198 

178 220 

185 238 

180 237 

188 2/49 

FONTE: Fundaço Geti1io Vargas 
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No presente capítulo, sero analisadas as características 
técnicas e de operaço da industria de fiaço e tecelagem brasilei-
ra, compreendendo tdas as fibras. Entre os aspectos, considerados, 
destacam-se a composiço do parque txtil de acrdo com o tipo da f 
bra utilizada., as características tcnicas, idade e utilizaço do e-
quip ament o. 

Esta an1ise baseia-se no levantamento feito pela CEPAL com 
a colaboraço dos sindicatos txteisdo Centro-Sul do país, nos seto-
res de fiaço e tecelagem, em cuja regio se encontram instaladas c 
ca de 84 por cento e 82 por cento da capacidade dë produço do país 
m fiaço e tecelagem, rospeotivamente. De acrdo com o levaritanien-

to feito pela SflDETE, a capacidade do Nordeste ficaria em trno de 
15 e 17 por cento, no tocante à fiaço e tecelagem, respectivamente, 
sendo, pois, do pequena importncia para esta anl1se a inc1uso de 
sa regio. No obstante, quando necessrio em alguns . dps aspectos, 
será mencionada oxpressamente a roftrncia do Nordéste. 

a) Ç osj.o arcq de 

O equipamento da industria brasileira de fiação e tecela-
gem para o processamento de a1godo, 1, fibras artificiais e sinta-
ticas, juta e linho, em dezembro de 1960 1  é estimado em 4,3 mi1hes 
de fusos e 132 mil teares, o que lhe assegura o primeiro 1ugarnaAin 
rica Latina e uma posiço de dest3que no panorama mundial. De acr-
do com os setores de processamento das fibras e composço do parque 
de mquinas era o seguinte: 

QUJADRO 
COMPOSIC 	_1960 

6 E T O R TEARES FUSOS 

A1godo .................,..,,, 102 760 77,9 3 840 000 89 2 14 
L 	...........,................ 5500 11,2 301 900 7,0 
Fibras artificiais e sintticas 17 500 1393 60 000 1 714 
Juta e fibras simi1ares ....... 4 500 394 60 000 1 914 
Linho e rami 	..,.....,.,..,.... 1 600 1,2 33 000 0,8 

TOTAL 	........... 132 100 100,0 4 294 000 100,0 

FONTE: CEPAL - A Industria Txti1 no J3ras±11 - 	82 - Txto provis 
rio. 



A composiço da capacidade produtiva mostra um predomínio 
absoluto do setor de processamento do a1godo, o qual representa c& 
ca de 80 por cento dos teares e 90 por cento dos fusos existentes. 

Dados do Sindicato da Indistria de Fiaço e Tecelagem em 
Geral, de So Paulo estimam um decrscimo tanto no nimero de fusos 
como no de teares, como se vê abaixo, em relaço a 1960 

FUSOS T E A R E S 

1960 19614 1961 1964 

3 840 000 3 500 000 92 000 94 000 

Os elementos da mesma fonte mostram que asse acrscimo lí-
quido de 2 000 teares entre 1961 e 1964 reu1taram da entrada de te 
res (7 000) automt1cos e da saída de teares ngo autornticos,(.5 000) 
como se ve: 

EI}t Ivos 

Automticos 	No Automticos 	 Total 

1961 
	196/4 
	

1961 	1 	1964  1 	1961 
	1964 

22 000 	2900 	7000 1 6500  I 	92000 	9)1 000 

Ao setor de l correspondem apenas 7 por cento dos fusos e 
4 por cento dos teares. O setor de pocessaniento de fibras artificj 
ais e sintticas, que recebe grande parte da mataria prima diretame 
te da lndistria química, tem apenas pouco mais dei por cento dos f 
sos instalados e orca do 15 por cento dos teares. A seguir, juta e 
fibras similares, com pouco mais de 1 por cento dos fusos e crca de 
5 por conto dos tearos ocupa posiço de relevo pouco maior do que o 
setor do processamento de linho e rami, que,dotrn crca do lporce 
te, tanto para os fusos como para os tearos. 

Dados recontos do Sindicato da Industria de F1aço e Tece-
lagem em Geral, de So Paulo, todavia, estimam um decrscimo no par- 
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que do mciuinas txte1s cio 1, como segue: 

-=-----------------.---..-.-------------=-.------ 

Fusos 	(Total) 

- --'_.--.- - 	 - 

	

Tearos 	(Total) 

1961 1964 1961 1964 

220 000 200 000 4 300 4 300 

Nesse caso, ento, teria havido diminuiço sensível na cap 
cidade do produç5o, admitindo-se a manutenço do mesmo nível de tecn 
logia. 

Em equpamonto, encontra-se a indistria intensamente conce 
trada na regido compreendida pelos Estados de So Paulo Rio de Jane 
ro, Guanabare. e Minas Gerais, representando ao rodar de 80 por cento, 
tanto para os fusos como para os teares. A Regio Nordeste, com 45 
por cento dos fusos o teares, respoctivamente, vem acima da regio c 
preendendo os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul que re-
prosentarn ao redor de 4 por cento do total dos fusos e teares insta1 
dos no país (QUADRO VII), 
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QUADP0 VII 
tE MÁUflLAj.96Q 

Equipamentos instalados cm 1960 (a) 

DISTRIBUI ÇXO 
	

FUSOS 
	

TERES 

1000 unidades) Percentagem Unidades Percentagem 

Sezunjdos 29 LL. 9 1.1 U, 186O 100,p 

So Paulo 1888,1 143,9 6034 145,8 

Rio-Guanabara 964 2 9 22 2 5 25962 1997 

Minas Gerais 594,0 13,8 17450 139 

Santa Catarina 105 9 1 9,4 .2500 1 9 8 

Rio Grande do Sul 87,5 2,0 2230 1 9 6 

Nordeste (b) 6142,3 14,9 22476 17 9 1 

Outros 	(e) 13,0 0,5 858 0,8 

S2gur 	fi Q9,Q 131860 10,  

Algodo 38)40,0 89,14 102760 77 7 9 

La 301,9 7,0 5500 14,2 

Fibras artificiais 
e sintticas 60,0 (d 1 5 4 17500 13 9 3 

Juta e similares 60 9 0 1,14 14500  3 9 4 
Linho e rarni 

FONTE: "A Indístria Txti1 do Brasil" - CEPAL, 1962 
- So considerados todos os fusos e tearos existentes em cada f 

brica em condiços de funcionar, estivessem ou no ativos. 
- Dados relativos ao ano de 1959 

(e) - Dados estimados 
(d) - Trata-se de f1aço de fibras. contadas, cujo processo 	serne - 

lhante ao do aigodo e da 1. 
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b) 

e Quanto as caracteristjcas tecnologicas do equipamento,o pa 

que de m.quinas txteis, na parte referente aos fusos de fi1atrio a-
tivos, em 1960, aprosentava u'a naioria absoluta de fusos do tipo co 
tínuo (QUADRO VIII) pg. 86 

2T6PP_jLI 1  
ÇET IC L6GICASDO EQUIPAMENTO 

Fusos de fi1atrlo ativos em 1960 

ESTADO Contínuos Total COnt{rIUOS Total 

Nmeros Absolutos Em percentagem do total 
----- - --- • - - .-- 

So Paulo 16707014 31286 1701990 92,3 1 2 8 100,0 
Rio-Guanabara 8149872 14618 8514490 99,5 05 100 90 
Minas Gerais 53114914 - 5311494 100 70 - 100 9 0 
Santa Catarina 101990 - 10199Ó 100 9 0 - 100,0 
Rio Grande do Sul 50190 13203 68393 73,4 26 7 6 100 70 
Nordeste 6423306 - 642306 100 1 0. - 100 9 0 

Total 38146556 514107 3900663 98 9 6 414 100,0 

FONTE: "A Indi.striaTxti1 do Brasil"; CEPAL, 1962 

A uti1izaço dos fusos intorminentos ost. deciescendo, esp 
cialmente na i.nd&stria do a1god0, Nota-se uma percentagem relativa-

mente elevada dsses fusos no Rio Grande do Sul, onde predomina a in-
dstria da 1, na qual sua uti1izaço é ainda generalizada. 

Nas tecelagens do país, em conjunto, os tea.res .automticos 
representam pouco mais do 20 por cento do total instalado. 

Novamente, a regio compreendida pelos Estados de So Paulo, 
Rio-Guanabara e Minas Gerais concentra crca do 75 por cento dos tea-
res automticos, Em So Paulo, esta instalado o maior nmero dssos 
tearos (30 por cento) vindo, cm seguida, Riõ-Guánàbara e Minas Gerais, 
com 24 e 21 por cento, respectivamento. Dois outros grandes centros 
produtores, é nos Estados do Nordesto que se encontra a mais bã.ixa pr 
porço de toaros autornticos instalados (lo por cento). 
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1P1IQ..P 

ESTADO 

TEARES ATIVOS EM 1960 
A 	 A 	 / 

Mecani- 	Autom
0

Mecan 	Autom .51 
cos 	ticos 	Total 	ticos 	Total 

xneros Absolutos Em percentagem do total 

So Paulo 35894 14876 50770 70 9 7 2993 100 9 0 

Rio-Guanabara 17186 5500 22636 7578 24 9 2 100 9 0 

Minas Gerais 13209 3602 16811 .11 73,6 2194 100,0 

Santa Catarina 1966 449 21445 31,6 1894 100,0 

R.Grande do Sul 1866 43 1909 9 7 91 2 9 3 100,0 

Nordeste 20139 2337 221.76 99,6 10 7 4 100,0 

Total 90290 26907 117097 77 9 1 22 9 9 100,0 

FONTE: 'A Indústria Txt11 do Brasil"; CEPAL, 1962 

Nas tecelagens, o uso de teares de tipo automtioo es-
tá aumentando cada vez mais em todos os paÍses pelas vantagens que o 
foreco em trmo.s de maior capacidade de produço, de menor necessida-
de de mgo-deohra e de maior uniformidade dos tecidos n1es produzi - 
dos. Todavia, existem casos em que o uso de teares autcmticos pode 
no se justificar; tal é o caso 9  quando se trata de tecidos muito "Í'j 
nos" ou de e1ahoraço complexa, em que o uso de teares mocn1cos 
mais adequado, pois esses tecidos exigem bastante atenção por parte 
dos tece1es cue, portanto, no podem atender mais que um nmero red 
zido do tearos. O mesmo ocorro nafahricaço de tecidos de fantasia, 
feitos em pequenas quantidades, que determinam interrupçes frequen 
tes dos toarcs; tambm nesse caso no se justificamos tipos automt 
cos que, devido ao elevado nnioro de paradas inevitveis trabalhariam 
com eficincia muito baixa1 



6.1 

52 909 

1/4 /493 

/42 963 
0 

lO 3 14 

26 61/4 
1 335 

13.0 100 

23.1 100 

100 

87.7 100 

100 
100 

5.8 
55.3 

57,2 

Filatrios 
Tear es 

F ii ator ios 
Te ares 

Linho 

Fi1atrio s 
Teares 

81,2 
21.6 

16.6 
12.2 

53 o  
.o 

36.7 
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c) Idade 

O parque de rnquinas da indístria txti1 hrasi1oir'. se caraq 

teriza por um alto grau de obsolotismo, ft.tc uc contri"ui de modo mar 

cante para a situaço closfavor&vcl em euo se encontra a indústric,, 

& se estudo, foi feita urna anlse minuciosa do obsolotisrno da macuna-
ria, nas distintas fases do procosso produtivo e do acrdo com as pri 
cipais fibras elaboradas, para os 355 estao1ccimentos dc. regio Cen-

tro-Sul. Às conclus6os do referido estudo so resumidas no quadro, a 
seguir, no que se rofore s principais mGuinas do procl.UÇLO, isto é7 

fusos o tearos. 

UÃDRO X 

JReformvcis Atualizado Obsoletos Total 
Setores 1 do 	total Total Unidades 

1 

Filatrios 20,8 41,3 37,24 100 2 894 782 
Teares 31.5 17.5 51,0 100 71 013 

L 

Fi1atrios 
	

51.9 
	

10.0 
	70 

	

100 
	

2/41 0,3 
Teares 
	

37,8 
	

27.9 
	

34.3 
	

100 
	

/4296 

FONTE: Desenvolvimento e Conjuntura - Junho, 1962. 
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Convni ntar, como beu observa o estudo da C)PAL, que, ainda 
que reformveis, os equipamentos iricluídos como tais trabalhavam corno 
o classificado cm bslto&'. Desta fõrma, ter-se-ia,no caso do setor 
de algodo, cerca de 30% dos filat6rios e, aproxi.iadamente, 6 8 % dos 
teares realmente obsoletos. Iualiiente obsoletas eram as mqu:1nas em-
presadas das demais fases do processo produtivo, tais como as daprepa-
raçao para a fiaço e preparaço para a tecelaem e acabamento de teci-
do, t8das classificadas corno de elevado nível de obsoletismo. 

O elevado obsoletismo do eciuianiento e outros fatores refle-
tem a elevada ineficiência com que trabalha o setor industrial têxtil, 
o que nodo ser mensurado pelo baixo rendimonto da raaquinaria e da :ro-
dutividade da mo-t3e-obra, 

a) Rendimento da Maquinaria 

O rendimento da rnaquinara atual, ou seja, a produço por rn-
quin/hora, esta muito aqu&m dos adr6es europeus e norte-.amerlcanos,e 
ainda muito baixo em relaço ao ue se pode considerar corno padro 
razoável para as cortdiçes de rodueao tia Arrica Itina com mquirias 
modernas e com nível de eficiência razohel. A investiraço demonstrou 
que a maquinaria existente nas fia3es de al;odo alcança,ern mdia,urna 
produço de 14 gramas/hora, que reoresenta apenas 53% do padrão latino 
-americano e uma percentaen ainda mais baixa em relaço aos padr3es 
europeus e norte-americanos. Ma tecolaem de al:odo, a produço hor-
ria da maqu.inria alcança apenas 2,93  m por tear/hora, representando 

50% do padro latino-arericano. !o setor de l, os índices so igual-
mente desfavor&veis: 87o/ da produo terica P3r fuso/hora,para a fia-
ço e, para a tece].aem, 56% da produçao por tear/hora. 

Nos outros ramos da indcstria têxtil, o estudo da CEPAL en-
controu características da produçCXo semelhante hauelas apontadas para 
os ramos de algodo e da ig, influindo, em todos eles, al6m do obsole-
tismo do equipamento, deficincias de orariizaço interna, corno causas 
do baixo aproveitamento do equipamento existente. 

ipesar das dificuldades decorrentes da mediçao da influencia 
do obsoletismo shre os baixos níveIs de rendimento da maquinaria e da 
rnode-obra, uma estimativa realizada para a índistria do alporlo que 

o setor mais importante do conjunto industrial têxtil brasileiro - nos 
ti-a que a deficiência de oeraçao pode ser atribuída, aproximadamente, 
a 1/3 ao obsoletismo do eqv.ipe.rnento e que os 2/3 restantes correson- 
dem a um aproveitamento ineficaz ciase equiamento, independentemente 
de sua idade e suas características tcncas, causada por uma defel- 
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tuosa organizaqo interna 0  No conceito de orgariizaço interna,iricluem- 
se elementos físicos como o equil:Cbrio da produço,a distribuiçao das 

cargas de trabalho, e layout das fabricas e elementos humanos, como a 
efici&icia- da adinistrao e a cpacitaço da mo-de-obra. 

e) Utilização do equipamento 

A capacidade de produço dependedLretamente nos6doequipa-

mento disponível e de suas características tecnológicas, mas também do 
gráu de utilizaço que ao mesmo lhe dá a indústria. 

A.observaço dos dados relativos a 1960 indica que,nes.se aio, 
o equipamento no foi utilizado de maneira uniforme, uma vez que nem 
t6das as horas e turnos disponíveis foram aproveitados. 

Ainda que a proporço das máquinas ativas em relaço s exis-
tentes, tanto na fiação quanto na tecelagem, possa ser considerada sa-
tisfat6ria, o número de horas e de turnos trabalhados é algo inferior 

ao tempo disponível, especialmente, no caso da tecelagem que alcançou 
apenas 60 por cento dos teares/ano disponíveis por máquina. Explica-se 
essa utilizaco baixa no s6 por fatores legais e institucionais como 
também pela antiguidade do equipamento que demanda elevada percentagem 
do tempo disponível para manutenço (QUADRO XI). 

QJAD110 XI 
UTILIZAÇO DA CAPACIDADE DISPONtVEL 

EI FIAÇ7O - E TECEIAGJi.i 

FIAQ7O - 	 TECELAGEM 
DISCRIMINA Ç10 - 

Unidades tndice 
--------------- 

Unidades 
-__ 
tndie 

Máquinas recenseadas 	(mi1).......... 3 383,0 100,00 103 100,00 
Máquinas ativas 	(mil)................ 3 258 90,30 95 91,90 
Horas/ano disponíveis por máquinas.., 6 600 100,00 .6 600 100,00 

Horas/ano trabalhadas por máquinas, . 5 't85 83,10 3 .936 59,60 
Operários no primeiro turno.......... 32 757 1,00 45 272 1,00 

Operários no segundo turno........... 23 512 0,72 17 329 0,38 
Operários no terceiro turno......... 6 475 0,20 2 974 0,06 

Total Operários,,....,. .............. 62 774 	1,92 	65 575 	1,44 

FONTE: "A Indústria Têxtil do Brasil' t ; CEPAL, 1962. 
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f) 

A pãrtir de 1947,  a industria txti1 brasileira importou cr 
ca de US 371 milh6os de maquinaria (Quadro 	). 

±pJQ 

4___ 

L N O 	USS MIL (Valor CIF) 

l94 7 217720 
19 4 8 28,590 
l94 9 39 9 040 
1950 25 9 140 
1951 149,14.10 

1 9 5 2 51-. 9 600 
1953 24,622 

1954 18 9 688 

1955 15 9 1422 

1956 , 10,896 

1 9 5 7 8 9 954  

r9 58 9,120 

1959 7,998 
19 6 O 7 3 648 

1 9 6 1 14 2 715 
1 9 6 2 20,287 

1963 14 9 581 

1964 8 9 820 

'TI 	
.L O '' 

J. 	. 

FONTE: C!CC 

371,251 

O volume anual das importaçes cresceu ate 1952, quando ati 
giu o mximo (USa 5Lk600,000); da ~ , começou a descer at 1960. No trij 
nio 1961/63 e1ovouse à mdia de US 16 rni1hes ao ano para, em 1964 1  
cair a n.veis bom mais baixos. 

i elevaço dos nivois de importaço no período 1961/63 coin-
cide com os estudos feitos pela CEPJL e pela UDENE, em que se dá enfa  
se especial a questo do reequipamonto, o quo parece sugerir a 1nf1u 
ncja dos referidos estudos nossas importaços. 
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Convém observar quc, a partir de 1960 (data era que foi estu-
dada a situaço material do parque txt5.i brasileiro), a inrportaço de 
maquinaria txti1 alcançou cerca de US 66 mi1hcs, ou 72,5% do total 
estimado pela CPAL para o reequipamento da indistria textil nacional, 
o qub representa um esfrço muito rando de atualizaço tcnica,rio se-
tor cio produco. 

O Quadro abaixo mostra o custo do programa de rcequiparacnto 
da indcistria têxtil, de ac6rco com a CEPAL. A parte em cruzeiros esta 
estimada è base da taxa de converso dc Cr$ 2,200 por US$ 1.00, 

CUSTÕ ESTIWTIV0 DO )3EE0UIPAMENT0 DA INDÚSTRIA TftXTIL 

SETORES 
RF0R1'iL. UISIÇ.O 

014 - US1 
T0T.AI 

1314 Cr$ 	1.000 U14  1.000 

	

- 	 - 

	

Cr 	1.000 
- 

US 	1.000 

a) Centro-Sul 

L1godo.0........ 72.425.676 3.473,9 127.670.810 48,092,2 108.160,4 159.726, 
881.620 2.387,5 463.420 15.467,7 727,7 18.6781 

Fibras Art,e Sizi- 
ttias & 	Seda 
Natural........ 1.781.936 1.524 3 4 8.605.012 3547 5.614,6 7.493,' 

Linho.,........,. 437.070 - 435.476 2.474,8 439,6 2,946, 
- 168,0 - 11.306 3 1 11 ,474,: 

Subtotal....,..., 75.526.303  7.649 2 0 137.174.717 77.691,9 114,9743  200.318,' 

Nordeste 

A1godo.......... 9.843.214 529,3 6O.29O435 22.584,5 3'7.910,2 61,024, 

TOTAL GER1L 85.369.516 8.178,3 197.465.152 100.279,9 152.8845 261.342,' 

FONTE: CEP!L 

1314 1 = CR$ 2.200 

O programa inicial de reequiparaentô previa recursos da ordom 
de US$ 219.800,400, dos quais US 91.218.000 para atender à :tnrçortaço 
de equipamento estrangeiro e ô restante correspondente a equipamento 
nacional 1  Todavia, a partïr de 1960, foram Importados equipamentos no 
montante de US$ 66,0 milh6es, o que reduziria o montante a importar pa 
ra US$ 25,3  milhes, 

Na parte correspondente venda do equipamentos nacionais p 
ra a Indústria Txti1, os eleraentos disonveIs permitem estir1arummoa 
tanto de CR$ 10,31 bilhes. 



No foi osstvel eiaar  as i) Drtac5cs do ïido a estabelecer 
diferença entre equiDarJent•D ara reforia e nV3. ?o:. outro lado, coo 

no existeía elementos de :Lmportaço, o.r re::to, to'na-se iI:20ssVei de-
duzir a Darte corresponciente ao reequiamento cia ind.stria t':til nor-
destina. 

e , a avaco dt'o do 'oyraia d 	reecaento lir a ex ec c  
da indstr5.a txtil brasile:ca, do onto de vista de auzio cb eq'i-
pamento eriitc concluir que,, na narte dc ;ïortaço, teria bavido uma 

reduçao substancial no volume necess.rio h total reforma do oari'.e. a 
parte de equioamento nacional, todavia, o financia lemtD no tem acelera - 
do o desenvolvimento cio ro:.raIna de reeqi'iento das emrsas. 

A influência dessa renovaço cio arciue txt:i1 ain1a no foi 
ava)4ada, em tgrmos de melboria dos n:veis de rend5:mento rIa, maquinaria 

e de produtividade da mo-de-õbra, sendo de admitir, sem c3ivida, aluma 

melhoria nos nve:Ls ,erais de prodtividac1e. 

FLi:\ IÏC IMi'rTo COVRIT..LIEÏJTA L 

O exame da ev3lt'4o dos financiamentos concedidos ao setor tx 
til pelo Governo mostra que,nos ltL1ios anos, volumes suhstanc:Lais de re 

cursos tm s idD encaminhados h indtria. 
specialmente a oartir de 19k, quando entraran cm 3eraço 

alguns ?undos, elevaram-se as somas de financianen.tos, tanto para aten 
der as necessidades de reequiamento como tambii oara zatisfazar is cxi 
ncias de ca)ita1 de trabalho, A exoanso do volume de crdito ao setor 

txtil decorreu da retraço do mercado, a artir de 1.1Í h elemen-
tos que mostra, a partir de 196), como se coiortou o auto-financiaiien-
to do setor. A hiptese, com base na análise cbs elementos d:tsoneis 
para l92 e lC), nara o que :2oder5l-a  se:" uïia arnostxa cio setor, & ome essa 

caacidade de auto-financiamento decresceu, a artir de l5), sendo at& 

certo ponto compensada nelos recursos de longo :razo :ostos ? ciisosi-
ço do setor nele Govrno Federal,. 

FONTES DE FINANCIAMENTO 

'm termosde emDr6stiuos de lon:o :2raz0,  o setor t8xtil :cece-
beu recursos da CRF,AI e dos vários :'undDs recentemente. criados. De fa-
to, empenhou-se o setor na ohtenço de recursos para se reequipar e aten 
der as necessidades crescentes de caï)itai de iro dos recursos distri-
buic3os, articip au com vei volume nonder, e cbeando, eu a1uos :up. 
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dos, a ser quase pioneiro na aprescntaço da s.:tcitaço,o  oue os 
tra o cfrç do setor nesse articular, 

O Q.uadro abaixo iiostra,a partir cio 1962, o volurie de recursos 
de lono r)rao receidcs elo setor t;cti1,de acrdD coio as fontes. 

QUADRO 

F:cAnC:c.T DE Loiao :ruzo 
(Cr$ 1.000.000) 

1'ONTS 152 1°63 i;5': 1965 

CREAI 6 151 7 	6':2 3.]. 	3 ) 9 23 720 

FIiYíJ\IIE  

TOTAL 6 151 7 6k2 11 319 50 317 

De 17.3,65  at agsto de i66 

De 5,3,65 at4 setero de 166. 

)Yota-se, de início, o refrço, ei termos noiinais,de cerca de 
50 por cento nos níveis de etprstino concedidos )ela ci:c, em 195 ,em 
re1aço ao ano anterior; em 1955,  elévou o nível de financiamento em cL 
ca de 160 or cento, ent re1ao ao ano anterior. Coï o oTjetivc) ciO per 
tnitir melbor exame, ser•o analisadas, individualmente, as fontes. 

C 11  E A 1 

O iontante dos financiamentos conced.ido :)eia C:iUAI coistai, 
coni detalhes, cio quadro scuinte, onde se ode analisar a partíci--.)ação 

da IndCtstria Txti1 seja com re1ao ao total financiado oela Carteira, 
seja na 1?arte  destinada es)ec1ficamentea%1ndtstr&a. 
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QUíDRo xçI 

CREAI - IPr\'STILoS C0)'TCEDID0S - l962Ji963 

(Cr flhlb3es) 

INDtSTRL4 TÊXTIL rDÜSIA TOTAL 
Iiit 

- 

/ 

1962 16.151 37.784 19k.935 16, 1  
1963 7.6112 5).320 308,620 1,2 2,5 
1964 11.39 95.391 606.835 11,9 139 
1965 28,720 113,791 (x) 970.743 25,2 3,0 

FONTE: Banco cio 3rasi1 S/A - flelat6rib - 1965 

(x) - In3.ui emprstimos para invéstimento 

Observa-se que o setor txti1., a artir de 1962, começou a 
experimentar unia deteriorço em sua posiço relativa nos entrstimos 
concedidos pela CREAI, havendo substanci1 recuperaço em 1965. 

A maior atenço c1isensada ao setor pela C1IEAI,etu 1965, deve-
-se às medidas adotadas cace à conjuntura desfavorve1 experimentada 
pelo setor,Permitiram-se às agencias do. Fanco do Brasil financianientos 
suplementares à indCtstria para aquisiço de mat6ria-prima,autorizando-
-se o deferimento de empréstimos at o montante de 1/3 do consumo veri 
ficado em 196'. 

O Quadro abaixo 2ostra a distribuiço dos emprstimos da 
CREAl entre matria-priaa e insaiaçcs,ara os anos de 1962/1965, 

QUADRO XIV 
CRE.AI - EUP12STIMOS CONCEDIDOS h T.11,TDúSMi 	TÊXTIL - 1962/1965. 

(Cr* fli1hes) 

ANOS TOTAL !iATI 	-PuLA TOTAL I1TSTLACES 

1962 6.152 5.786 94 366 - 6 
1963 7.685 7.166 93 519 7 
196'• 11.405 9.790 86 1.615 (x): 1!! 
1965 19.280 19,033 99 197 1 

FOflTE 	C/U e Aurio Est,atistico d 	IBE 
(x) Inclusive financiamentos cõncedidos nos termos do ac6rdo firmado 

com a AID. 

Observa-se a imprtancia da watria-prima rio montante total 
dos empr4stimos da CRE.4I à :rncistria Txti1,mesrio êm 196,qvando a par 
ticipaço relativa dsse item baixou paca 86 do total (excluida a 
cela vincUlada ao FUNDECE .- Çr' 115k5. milhes). 
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F TJND E CE 

O Fundo de Democratizaço doCapita1dasflnprsas (FUNDECE), 
rgo criado pelo Decreto niinero 54.105, de 6/8/64, destina-ss a 

complementar o capital de giro das empresas industriais. 

O FUNDECE realizou, em 1965 9  329 operaç6es no montante de 
Cr$ 36,6 bilh6es, tendo sido a CREAI o agente de maior importan-
eia, respondendo por aproximadamente 70% do total aplicado. O qu 
dro abaixo mostra o total de empréstimos concedidos em 1965portQ 
dos os agentes financeiros. 

QUADRO XV 

TDECE -EJPR 	 OS 

(Cr2 mi1h& 

TOTAL 
(A) 

	

IND32RIA 	TftX- 
TIL 	(13) 1A 

Quantidade 329 70 21 

Valor 36 6o2,4 9 755,0 27 

FONTE: FUNDECE - Relat6rio de 1965 

Note-se que a Industria Txti1 participou de maneira ba 
tante significativa na áplicaço dos recursos do FUNDECE, tendo s 
do o setor industrial inaiá bem aquinhoado, seguindo-se, em ordem 
de grandeza, a IndLístria de Produtos Alimentares que recebeu Cr$. 
7.078 milh6es. 

No que tange à atuaço do Banco do 
gente financeiro do Govrno, fica ainda mais 
paço relativa da Indiístria Txtil. Do total 
movimentados pela CREAI, 32% se destinaram 
guindo-se, em ordem de grandeza, a Indistria 
res, que recebeu 20% do total. 

Brasil, principal a-
ressaltada a partici 
de Cr 2893  bi1hes 
Industria Txtl, s 
de Produtos Alimenta 

O FUNDECE, como se v, dedicou parcela pondervelde seus 
recursos disponheis, ao setor txtil. De fato, criado no auge da 
crise da industria txti1, especialmente do algodo o FUNDECEdqZ  
tinou grande parte dos seus recursos para atender a acumu1aço de 
estoques do setor. Com  o objetivo de promover a democratizaço do 
capital das emprsas, entretanto, pelo menos no setor txti1, flo 

tem alcançado seus prop6sitos. 



Realmente, a democratizaço do capital, que implica ne-
cessriamente no lançamento de aç6es no mercado mobi1irio,no p 
de encontrar condiç6es de recGptividade, especialmente em um se-
tor que precisa reter a quase totàlidade de seus lucros. 
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F 1 N A M E 

Iniciando suas operaçes em março de 1965, o FINA tem 
dedicado ponderve1 soma de seus recursos no setor txti1. O qua-
dro abaixo mostra a participaçõ da ifldiistria txti1 no total dos 
financiamentos concedidos à industria de transformaçO como um t9 
do 

QUADRO XVI 

FINAME  - FINANCIAMNT OSCrS, Milh5es ) 

Industria Txti1 

1965 1966 

2 699 6 9 5 L 192 8 

Industria de Trans 
formaç'áo 41 678 1000 51 335 100 

FONTE: FINANE 

Nota-se a participaço substancial da industria txti1 
nos financiamentos concedidos pelo FINANE para impiantaç.o e mo 
dernizaço da Industria de Transformaç00 
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F I P E M E 

Iniciando suas operaç6es em março de 1965, o, Y.IPE1,1E ta 

bem prestou substancial ajuda fianceira ao setor thtil, especi 
almente na importaço de equipamento estrangeiro. 

QUADRO XV1) 

FIPEIv_iAJjCIAMENT0S 

Indcistria Txti1 

- 

Q Ni],h6es us$ (1) 

953 5 1 817 514 33 
Industria de Trans- 

formaço 18 570 100 5 568 641 100 

FONTE: FIPENE 

(1) us 1 = Cr$ 2.200 

sses montantes corre spondem s operaç6es contratadas 
at30.9.66, e mostram a ativa participaço ão setor txt11xos fi-
nanciamentos para importaço de equipamento, com vistas à melho-

ria de produtividade. 
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Dos Linanci amentos governamentais para capital de trab, 

lho, a1m do FUNDECE, de longo prazo, recebeu Q  setor txtil cr-
ditos dc curto prazo. A CREGE £ fundamentalmente a fonte de re-
cursos de que se vaie o setor para complementar suas necessidades 
de capital de giro. 

O qu.adro abaixo dá idia do montante de recursos postos 
disposiço da Indistria e a parcela correspondente ao setor t 

til. 

QU ADRO XVIII 
ÇREGE - EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS i96/6 

-(Crã Milh& 	s em fim d€?ío 

IIW1ISTRIA INDÚSTRIA TÉX- B/ 
(A) TIL 	(B) 

1962 67 396 128 054 23 
1963 920 9h4 193 834 21 
1964 1 L46 566 286 900 20 
1965 1 995 765 372 969 19 

FONTE: Banco do Brasil S/Ã - R€lat6x'io 1965. 

Note-se a participaço da Ind.stria Txtil no total dos 
emprCstimos concedidos ao Setor Secund&rio, representando, no pe-
ríodo considerado, u'a nidia dc 20ro. Ainda quG declinando, a per-
centagem dos einprstimos à Industria Txti1 2  a partir de 1963,ma 
teve-se em nível extremamente elevado s  cm 1965. 

O decréscimo relativo da participaço do setortctU no 
montante dos financiamentos da CREGE, a partir de 1963, deVe-SO 

penas a expanso das necessidades dos demais setores industriais. 

1. 
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2.3 - ji c_n.to. da Indsti*a 

 

No há elementos informativos que permitam unia análise 

exaustiva e atualizada do financiamento da Industria Txti1 naci 
nal. No obstante s  estudo realizado com base nos balanços e con-
tas de resultados de 201 dedicadas aos diversos ramos 

da indistria txtil, permite algumas concluses shre o comporta-
mento do setor, A relativa desatualizaço dsses dados pode ser, 
até certo ponto, sanada pelos elementos disponíveis e atualizados 
das fontes de crdito governamentais (1965/66) e na hip6tese de 

que a capacidade de reinverso dos lucros tenha sido menor, pela 
conhecida situaçodecrise, a partir de 1964. 

Esfrco 

Do total dos recursos investidos pelas 201 emrsas do 
setor txtil, em 1963, Cr$ 34,7 bilh6es destinaram-se ao ramo do 
algodo (57,4%), vindo a seguir: 1, com Cr 5,9 bi1hes (9,9%), 

juta, com Cr$ 3,2. hilh6es (5,3), linho, com Cr$1,2 Ulhões (1,8%) 

e diversos, com Cr$ 1556  hilh6es  ( 2596%). 

(*) 
- aonju.ntura Econ&iica 
Setembro 1964:  "Industria Txti1 - Cai a posição relativa." 



33- 

Na mobilizaço dsscs recursos, essas empresas recorre-
ram normalmente s fontes externas (38,2 bilh6es correspondentes 
a 63%), dentre as quais bancos (Cr{) 3,4 bilh6es correspondentes a 
22%) e credores diversos, especialmente fornecedores (Cr$ 19,6  b 
lh6es, ou 32%); o capital, representando aporte efetivo de recur-
sos dos acionistas, elevou-se a Cr$ 5,2 biih6es, ou 9%). 

Os recursos de origem interna somara1 Cr 22,5 bilh6es, 
correspondentes a 37%. Originam-se esses recursos de poupanças r 
ais das emprsas - Cr$ 15,2  bi1h6es, ou 25% - e de depreciaç6es e 
reavalizaç6es, no montante de Cr$ 7,3 bilh6es, ou 12%. 

Em trmos de esfrço de inobilizaço de recursos prdprios, 
as empresas além do esf&rço interno, mobilizaram capital derisçõ, 
num total de Cr$ 27,7 bilh6es, ou 45 por cento dos recursos mobi-
lizados, cabendo, portanto, a terceiros o financiamento de Cr' 
33 bilhes (55 por cento), o que mostra a iniport.ncia dos emprs 
timos na expansão do setor. 

O setor txti1 de algodo no apresentou diferenças SG 

sveis do quadro global. Na realidade, mobilizou recursos prdprios 
em percentagem um pouco maior (LC por cento) do qUe o conjunto do 
setor (45 por cento), recorrendo, em conscquncia, a fontes extcL 
nas em menor proporço (52 por cento) do que o setor como um todo 
(55 põr cento). 

Do ponto de vista de utilizaço, mais de 2/3 dos recur-
sos mobilizados pelo setor destinamse ao capital de giro, fican-
do cerca de 28 por cento para ap1icaço no imobilizado; em esto-
ques ficaram comprometidos cerca de 26 por cento, e 46 por cento 
foram destinados ao financiamento das vendas. 

Ainda aqui, o setor txtil de algodo manteve-se 	sem 
maiores diferenças do quadro geral do conjunto do setor. Dc fato, 
destinou cerca de 1/4 dos recursos mobilizados ao imobilizado e 
os restantes ao capital de gïro. 

Do ponto de vista dc aplicaço de lucros, os dados do rL 
ferido estudo nostram que, entre 1962 e 1963, aumentou a percent, 
gem de retenço dos lucros, de 80,2 para 88,2 por.cento paraoco xi  
junto do setor, ficando a distribuiç'o, em consequncia, diminuf-

da de 19,8  para 11,8 por cento. 

No mesmo per:(odo - 1962 e 1963 - os ramos de 1, juta e 
linho diminuiram as percentagens de retonço, ou seja s  elevaram a 
distribuição de lucros; o setor "diversos" baixou ligeiramente a 
percentagem distriburda de 1594 para  14,3  por cento. 



DISTRIBUÍDOS 

1962 1963 

214.,0 7,14. 
13,9 20,9 

6,1 22,0 

8,5 36,5 
15,14. 
19,8 11,8 

RO 
RETIDO S 

1962 1963 
76,0 92,6 
86,]. 79,1 
93,9 78,0 

91,5 63,5 
84 9 6 85,7 

80,2 88,2 

A1godo 

L 
Juta 
Linho 
Diversos 

T ot ai 

O setor de algodo, todavia, apresentou violento decr 

cimo na distribuÏço de lucros: de 24 desceu para 7,4 por cento 

(quadro 	)I 

QUADRO 

APLICAÇO DE LUCROS () 

FONTE: Conjuntura EconBmica - Setembro 1964. 

A retenço quase total do lucro decorreu da neeçssidade 

do setor de algodo de financiar parte dos estoques 6 das vendas,, 

como se v abaixo: 

QUADRO 

o 

ESTOQUE 
	

OUT R OS 

RANO 
1962 	1 	1963 
	

1962 	1 	1963 

AIgodao 12 033 21,210 26 401 142 248 
L. 3 011 5 216 6 397 8 257 

Juta 1 617 2 546 1 1415 2 593 

Linho 917 1 188 717 1 106 

Diversos 5 5140 9 000 11 839 18 706 

Total 23 118 39 16ü 46 769 72 910 

FONTE: Conjuntura Econmia Setembro 1964. 



35 

Enquanto os setores (exclusive algodo) elevaram os estg 
o ques 62 por cento, em media, e o financiamezto às vendas, om ape- 

nas 50 por cento s  o sotor txtil de algodo elevou seus estoques 

75 por cento e expandiu o finaiciamcnto das vendas em 60 por 
cento. 

Essa re.tenç'o de lucros 9  prticamente sem distribui-los 
se, por um lado £ benfica 9  pelo sentido dc autooapitalizaço,por 
outro lado, limita o interesse do investimento, no atraindo capi- , 
tais estranhos ao setor. 

A rentabilidade da indistria txtil brasileira caiU en-
tre 1962 e 1963;  no obstante, situa-se ainda entre as mais altas 
do pais. Alguns setores apresentaram maiores ou menores decréscimos, 
girando em terno de 23,2  por cento a rentabilidade sabre invers6es 
pr6prias, em 1962 9  para o conjunto do setor; em 1963, deuresceu  p 
ra 20 9 9 por cento. Em trmos de invers6es prprias 3íquidas, des-
ceu de 26,0 por cento para 23,1 por cento; sabre õ capital nominal, 
decresceu de 143,7 por cento para 39,5 por cento (Quadro 

QUADRO 

P E R C E N T AGEIL 

R E N T A B 1 L 1 D A D E 

R»1O 

S/ INERSES 

PRÓPRIAS 

BRUTAS 

s/ INVERStES 

PRÓPRIAS 

LÍQUIDAS 

3/ CAPITAL 

NOMINAL 

1962 1963 1962 1963 1962 1963 

A1god.o 223 20,3 25,2 22 9 14 43 3 8 140,i 

L 37 9 9 23,5 14113 2596 770 4592 

Juta 31491 29,7 2328 32,1 38,14 52,6 

Linho 16 91 16,7 18,0 1971 214,0 29 7 1 

Diversos 21 7 2 20,1 2319 22,3 36,14 314 7 5 

Tótal 23,2 1 	20,9 26 90 23,1 143 1 7 39,5 

As emprsas dc aigodo, em trrnos de rentabilidade sabre 

capital nominal 9  ficaram em terno da mdia,. com 140,1 por cento, em 
1963- 

o 



IV - ORIGEM E DTINO DAS IMERSOES EM 1963 

(_kn mi1hes de cruzeiros ) 

ORIGEM 

	

EXTERNA 	INTERNA 

	

i!IGDTS 1 	RESVAS 

co o o 
Ci) o 

o 

 

o 

o o 
1-1 

 

.' 
1-4 

o z 

 

DESTINO 

IMOBILIZADO1 	1 RLIZVEL 

R A 1I O 

1-4 
1-4 

o 

 

o o o 

z 

1-4 

z 
o 

ri) 

'-4 

ri) 

o 
Iz 

o 

o 
I-1 

o 

Ei 

o 

  

ASI 2 54 8 430 10 039 21 053 2 299 7 200 951 3 210 13 660 34 713 3 210 5 800 679 9 177 15 847 34 713 

IZO  14]. 1 594 2 134 3 869 506 754 1921 604 2 056 5 925 604 393 663 2 305 1 960 5 925 

Juta 222 1  14 Ï 686 1 922 375 561 1.31 2291 1 296 3 218 229 754 128 929 1 178 3 218 

Linho - 128 51 440 363 228 323 114 160 825 1 188 160 271 97 271 389 1 188 

]iversos 2 360 3 323 5 280 10 963 586 2 407 501 1 16 4 662 15 625 1 168 3 729 401 3 460 6 867 , 15 625 

T O T A L 5 179 13 41219 579 38 1703 994 II 24511 889  5 371 22 4991 60 669 5 37110 9471 968 16 142 26 24160 669 

OBS; Nao foi incluído o ramo dos sinttico (rayon, nylon, etc.) em virtude de terem sido publicados com defiõincias tcriicas 
para an1ise de balanços e resultados das principais emprsas desta atividade. 

o . 
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2,L 

a) - Consumo de Txteis 

O mercado brasileiro de produtos têxteis 4 praticamente au 
to-suficiente, sendo 99,8%  de suas neceSsidades de consumo supridas 
pela produção nacional. 

Asimportaçes de produtos txteis vm diminuindo sensivel-
mente (US$ 8 milhes, em 1956, contra TJS$ 1,5 milh6es,em 196Li.),o me 
tempo que tm aumentado as exportações (115$ 378mil, em 1956 e US$ 
6»4 milhes, em 19611 

O quadro abaixo mostra o consumo interno de txteis entre 

1957 e 1960. 

QUADRO XXIV. 
BRASIL: CONSUMO INTERNO DE TÊXTEIS -1957 - 1960 11.000 Ton. ) 

A'tos Importação Exportação 
Saldo dO 
Comercio 
Exterior 

Consumo 
Interno 

Relação entre impor-
tação e consumo in 
terno % 

1957 3,30 0,68 - 2,62 275,9 1,2 

1958 1,89 2,38 + 0,49 294,3 0,6 

1959 1,10 0,79 - 0,31 304,3 0,3 

1960 0,90 2,35 + 	1,11.5 313,9 0,2 

Fonte : CEPAL 

Pode-se observar a pequena participação, das importaçes no 
consumo interno. A relação entre Importação e consumo caiu de 1,2%,  em 
1957, para 0,2%,  em 1960. Entre os têxteis importados nesse período 
predominavam os fios de linho, tendó bavido tamb6m algumas .importaçes 
de produtos de algodão para uso industrial. Essas tmpertaçes foram 
realizadas, na sua maior parte, da Europa, seguindo-se os Estados Uni-
dos e o Japão. As exportaçes destinaram-se principalmente à África do 
Sul, Venezuela e Bolívia. 

Entre 1950 e 1960, o consumo aparente per capita de produtos 
txteis no Brasil aumentou de 5% s?mente, passando de 11,2 Kg para 11, 
Kg. 0 quadro seguinte mostra essa evolução. 
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QR)II 

CONSUUO APARENTE PER CAPIT1 	DE rÊxTE1s 	(z) 

L2),'1960  

- 	 ANOS - P0pi.i3.a0 Consuto Total (2) Consumo 
(mi1hes) 	(1) (1.000 tons.)x) 

1950 52,0 220,115 4,2 

1951 53,5 219,73 4,1 

1952 551 233,30  

1953 56,7 233,111 11,1 

19511 53,1 251,60 

1955 60 2 269,117 

1 9 35 62,0 278,76 1,5 

157 63,8 283,30 11,4 

1958 65,7 2911,03 4>5 

1959 67,7 304,39 

1960 71,0 313,90 - k,k 

Fonte : (1) Anurto Esta.ttstico do Brasil, 1962 

(2) CEPAL 

(x) Inclui fios, tectdos e manuí'aturas txteis. 
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Mas,no apenas foi lento o crescimento do consumo no Bra-

sil; os demais pa{ses da América Latina estiveram na mesma situaço. 

Alias, a asse respeito, ressalta a CEPAL (1) que, na dca 
da 1950/1960, o crescimento cio consumo de txteis - e com êle a pr 
duço - foi muito lento, mantendo apenas o ritmo de crescimento da 
populaço, do que resulta um consumo por habitante prti.camente es-

tacionrio. Observõu-se tamb&n que os preços relativos dos txteis 
eram elevados e que, ante uma elasticidade-preço testante.  pronuncia  

daøt trici contribuiu para refrear o consumo. Esta apre-
ciaç.o s6bre o desenvolvimento do consumo de txteis na América La-
tina, como adiante teremos •ocasio de vr com maior detalhe., mostra 
os problemas com que se defronta oSetor, e que resultam num cresci 
mento insignificante. Note-se que, como bem acentua o trabalho men-
cionado, essa estagnaço ainda mais significativa se compararmos a 

!nirica Latina com outras regies em processo de desenvolvimento 
constatando-se que, em t8das elas, o consumo por habitante aumentou 

de forma marcante entre 1950 e 1960, conforme o quadro seguinte: 

QUADRO III 
CONSUMO DE TÊXTEIS POR RABLNTE (KG 

(ÍNDICE: 950 = 100) 

Ie16cs 1950 1950 

Am6rica do Norte 100 91,7 
Oceania 100 100 9 0 
Europa Ocidental 100 129,2 
Europa Oriental 	e URSS 100 202, 
Amri 	Latina 100 102,5 
Oriente Pr6iuo 100 172,7 
Oriente Remoto 100 230 1 7 
Írica 100 121 

Mundo 100 129,3 
Amrica Latina 102 GO9 
(, 	da mc1ia nunc1ia1) 

io! 	CEPJL -estudo wencionndo 

(1) Los Pri.n emales Sectores de La Industri,a Latino-americana: Pro-
blemas e P rr5OCCtiVaS - Inckstria T.xti1, 195. 



Enquanto na América Latina o consumo por habitante,cresceu 
apenas 2,5, no Oriente Pr6imo, no Oriente Remoto e na África foi, 
respectivamente, de 72,7, 130,7 e 21, 1  por cento durante o período 
considerado. Da mesma maneira, a Europa Ocidental e a Europa Orien 
tal registraram nottiveis progressos, considerando os níveis de con-
sumo JC5 alcançados naquela regio. Apenas na América do Norte, onde 
o nível de consumo é quatro vazes superior ao da Airiea Lt1na,man 
fcstou-se uma tendricia ao declínio, in1ucaciada pela estr!:Ltura do 
consumo, que tende para produtos mais leves e de fibras sintticas. 

Mas, noapenas deteriorou-se a posico da i'.rri.ca Latina 
nesta relação. Essa involuço se acentua quando cc considera que o 
consumo de f,O kg, em 1950, situou-se em dois por cento acima da m 
dïa mundial de 3,9  kg, enquanto, em 1960, o consumo de 1,1 kgcolo-  

cava referida região 19 abaixo dessa riidia, cujo nível se havia e-
levado a 5,1 kg por habitante durante o. decnio. 

Acompanhando o desenvolvimento do consumo nos anos imedia-
tamente posteriores, diz ainda o referido estudo que as tendricias 
acima descritas continuaram durante os primeiros anos da presente 
década. Dessa forma, entre 1960 e 1962, o cvnsumo total da egtao 
aumentou apenas de 3,5, enquanto a produço cresceu dc 4,9% nesses 
dois. anos, No obstante,.a partir dc 1963 parece haver uma tendn-
cia mais favorve1 em alguns países da América Latina, . 

A despeito da no eistncia de dados estat{sticos 	para 
comprovar, por&n de acrdo com informaç3es preliminares, a grande 
exceo foi o Brasil, onde, parece, segundo o estudo da CEPAL, ter 
havido uma nive1aço, e talvez, até mesmo um decréscimo da produ 
ço, o que tenderia a neutralizar a posiço da regio em conjunto. 

Na verdade, em setembro de 1963,  apresentou-se nova crise 
na indtistria txti1 brasileira e, como essa é uma •poca em que 	as 
fabricas estão normalmente com encoefldas, tudo indica que o ano mea 
cionado tenha apresentado produço inferior ao anterior. Os anos de 
1964 e  1965,  por sua vez, tamb6m no ofereceram melhores perspecti - 
vas para a ind6stria txtil, especialmente 1964, cuja crise prtica-
mente foi a continuaço de 1963,  que se prolõngou até fins de 1965,. 
Na realidade, só a partir do Último triestre de 1965 começaram a 
ser liquidados os estoques e nivelada a produçõ a níveis abaixo dos 
anos anteriores, segundo informam várias indstrias inquiridas a 
se respeito, 
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ESTRUTURA DO CONSUMO INTERNO 

A composiço de consumo aparente de txteis, segundo 	os 
diferentes tipos de fibras, no apresenta alteraçes muito acentua-
das entre 1950 e 1960. 

Os txteis do a1godo predotninaram durante asse 	período 
numa proporção que oscilou senipr h por volta de 8o do consumo tõtal. 
Em segundo lugar, estavam os produtos fabricados cotnfibras artifi-
ciais que participaram, em média, cora ll5 do consuao. 

O quadro abaixo mostra a participaço das diferentes 	f i- 
bras no consumo aparente de txteis de 1950 a 1960. 

QUADRO IV 

EVOLUQ2O E COLïPOSIQ7O DO CONSUMO DE TXTRIS 
1950/1950 

ANOS ALGOD7O L. ARTIFICIAIS SINTTÍCOS LTLH0 E 1W41 TOTAL 

1950 8331 6,9 9,5 -. 0,5 10Q,0 

1951 77,9 8,2 11,2 - 2,7 100 2 0 

1952 73,1 7,9 11,9 - 2,1 100,0 

1953 80 9 7 5,2 12,0 0,1 2,0 100 9 0 

195 80,3 5,5 11,0 0,1 1,8 100,0 

1955 82,1 4,7 11,9 0,2 1,1 100,0 

1956 80,9 5,2 12,1 0,2 1,6 100,0 

1957 80,6 5,3 0,5 1,2 100,0 

1958 79,9 5,3 122  0,7 0,9 100,0 

1959 81,k 5,1 ii,k 0,7 1,1 100,0 

1960 81,'!. 11,9 11,2 1,1 1 »! 100 2 0 

Fonte: CEPAL 



A grande participaço do a1goci.o no total do consumo pode 
ser considerada .ormal, pois suas condiç6es de produço'abundantem 
país e de preço relativamente baixo fazem com que asse tipo de fi-
bra predomine sabre os demais. As fibras artificiais, pelo seu pre-
ço também relativamente baixo e pelo seu uso isolado, bem como em 
5teturaa com outras fibras, apresentaram tamb&n uma partiCipaÇo 
importante no consumo dc txteis. A partiOi)aÇO conjmta de 1i 
nhõ e rami manteve sua podço devido aocrescimento no uso de rami, 
que compensou a constante reduço no uso do linho. As fibras sint 
ticas foram as que apresentaram o maior crescimento, tendo seu con-
sumo aumentado 10 vazes num período dc 8 anos. 

A depeito das pequenas a1teraç'ês haviclas na 	estrutura 
do consumo, o decréscimo do algodo, de 83,l5, em 1950, para 8l,, 
em 1960 3  e da l, de 6,7 para k,9 no mesmo período, com o conse - 
quente aumento das fibras artificiais e sintticas., pode ser bastas 
te significativo, pois deixa patente a tendncia reestruturaçodo 
Consumo. 

A perda de p.siço relativa dos txte.ts 'de algodo deva 
-se a substituiço por outros prdutos. Foi o que, aconteceu .com em 
balagens (sacos pequenos para açtcar, sal refinado,, farinha de tri 
go e de mandioca), que foram substitufdas por papel e plsti'cos; o 
transporte a granel tarnbm contribuiu para reduzir sensvelmente o 
consumo de sacos de a1godo, especialmente no caso do milho. Igual-
mente contribuiu para reduzir o consumo do a1goc10 o desenvolvimen-
to de fios artificiais, que afetou alguns tecidos típicos dc algo - 
do, com o cetim. Por tua vez, as misturas de rayon  também estabe 
leceram concorrncia. O grande deslocamento, tociavia,foi ocasionado 
pelos sintticos, como utilizaço em lingerie femininas. 

No ramo da l, houve também deslocamento como decorrncia 
de misturas, especialmente com o tergal. 

A tendncia que se observa entre n6s na participaço re-' 
lativarnente decrescente dos txteis dc algodõ é ainda maiP acentuA 
da quando se analisa a produço mundial dc fibras t'xteis(Quadro' ). 

Nota-se a participaço sempre majoritria dos txteis de 
algocio, ainda que progrossivamente perdendo posiço para as fibras 
artificiais e sint6ticas.A incivancia da Segunda Grande Guerra é de 
*i2iva no processo de conso1idaço das fibras arttficiais e sinta-
ticas em detrimento das de algodo: em 1937,  o a.lgodo participava 
com 81 por cento e as fibras artificiais e sintticas, com 8 por 
cento; a partir de 1933, todavia, as fibras de algod.o desceram pa- 
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ra 76 por cento, enquanto as artificiais e sint6ticas passaram para 
10 por cento, at6 atingir 29 por cento, em 1965, contra apenas 63 
por cento para as de a1godo, no mesmo ano. 

Naturalmente, a questo de clima, disponibilidade d.e alg. 
do de boa qualidade e o desenvolvimento relativamente pequio das 

fibras químicas no Brasil concorrem para a defasagerti que se observa 
no país, comparando o consumo interno com a produço mundial. No 

obstante, 6 clara a tendncia, entre n6s, para a utiiizaço dos têx  

teis de fibras mistas, em que as fibras químicas vm elevando sua 

participaço relativa. 

b) - ExportaQo e Perspectivas 

Instalada ainda no Imp6rio, a ind6stri2 txti1 brasilel 
ra desenvolveu-se à sombra dc barreiras aifanderias, atravessando 

crises perdicas Expandiu-se sob o incentivo do pr6prio mercadoi 

terno, jamais se orientando para o exterior, a nZo ser em condiçes 
extraordinárias. 

O setor txtil brasileiro encontrou sua grande oportunid 

de de expanso logo ap6s a Segunda Grande Guerra, quando o parque 
Industrial txti1 europeu, praticamente destruído e desorganizado, 
no podia atender ao mercado mundial. 

Entretanto, a fim de no desfalcar o mercado interno, as 

exportaçes foram restringidas at6 sairmos totalmente do marcado i 
ternacional. Por sua vez reestruturando-se rpidamente,a indstria 
txtil da Europa voltou a suprir seus antigos clientes, juntamente 
com o parque americano e, especialmente, o japons. Desta forma, 
o setor ttt1 brastieiro.ocupou, moDentueaDente, um lugar eu nos-
sa pauta de exportaço. Posteriormente, comõ defesa contra os pre-
ços altamente competitivos, do exterior, elevaram-se barreiras al-
fandegrias, orientando-se a ind6stria txtil novamente para o mer-

cado interno. 

Há alguns anos, todavia, algumas êmprasas mais dinmicas 
entraram no mercado internacional, nle concorrendo vantajosamente; 
colocando quantidades considerveis de fios e tecidos, mostraram a 
viabilÏdade da competiço no mercado exterior. O fato de algumas 
emprsas competirem no mercado internacional sugere que o setor tx 
til como um todo tamb6m poderá ocupar um lugar de importância cres-
cente no mercado mundial, ainda mais quando fibras como as produzi-
das no Brasilse igualam.s melhores ofertadas no mércado mundial, 

como 6 caso do algodo de fibra longa do Nordeste.. 
Foi com base em mat6ria-prima de qualidade, que o Egito co 



seguiu se introduzir no cenr10 internacional. !s cxportaçes de 
produtos de a1godo aumentaram 265 por cento, entre 1960 e 1964,pa 
sando de 12,7 milh3cs para 33,8 milhes dc 1ibz'aseg1pcias. 

Um conjunto da fat6res parece indicar a oportunidade do 
Brasil como exportador do produto acabado ou semi-acabado, no seta' 
txti1, especialmente: a) alteraço no mercado mundial ocasionada pé 

las raodiflcaçes na estrutura industrial dos tradicionais paes e 
portadores; b) política de cxportao ,e favres e incentivos,gorais 
e cspecflcos, para os exportadores e e) custos comparativos ravor 
vois, 

O aproveitamento dessa oportunidade para a Itidctria 

tzt11 brasileira poderá marcar o início de uma nova época em sua 
vida comercial com o exterior: èxportagões crescentes de artigos a-
cabados e semi-elaborados, em carter permanente. 

e) - 14ercado Mundial 

Neste capítulo cer. exarainada a estrutura do mercado 
mundial, representado por a1.:uns dos maiores produtores dc artigos 
de a1godo, salientando-se suas tendncias, 
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O quadro abaixo mostra a produço, exportaço e a impor 
taço de produtos de a1godo, nos anos de 1952 e 1963,  para os Esta'-
dos Unidos, países da OECD, Reino Unido e França. 

QUADRO 

PRODUOEXPORTACO IM?OPTA27Ç.ODE ALGOD?O 

-152-L963- 

ESTADOS PAZSES 	DA RÍEO riwci 
UNIDOS 

D 
UNIDO. 

1952 1963 1952 1963 1952 1963 1952 1963 

Consumo de 
a1odo (1000t) 1100 1000 41 1 ,5 207 289 274,2 

Produço(1000t) 11100 1100 

Exportaçec 
(milh6es de US:) 236,1.124,3 

Exportaç6es 
(1000t). 230,1 2 5 7 78 3 6 29,4 52 9 3 44,0 

Importaçc-s 
(tnt1heo de US) 21,5 111,1 

Importaçe 5 
(1000t) 73,9 222, 11 20,0 94,7 8 0 1 9,6 

índices 

Produço 100 78 100 91 100 50 100 95 

Exportaço 100 53 100 90 100 37 100 84 

Irportaço 100 516 100 300 100 473 100 119 

Fonte: OECD - L' industrie textile an Europe, 1965 

NOTA : Os ndtccs para os Estados Unidos re'erem-se a va1&res 	para 

os o(tros países a volume físico. 



Nota-se, de início, urna queda nos níveis de produço e, corno 
consequncia direta, reduço nos nÍveis de exportaço. Procurando com' 
pensar o decrscirno da produço interna, os vrios pases elevaram as 

importaç6es de produtos de a1godo. Nos Estados Unidos, a produço de 
artigos de algodo diminuiu em 22%, entre 1952  e  1963,  descendo 'lo 
1 400  000 para 1 100 000 toneladas. A produço dos países da OECD din 
naju no mesmo período em 9%, caindo de 1 100 000 para 1 000 000 tonel 
das. 

Ao mesmo tempo, a importao de artigos de a1godo nos Esta-
dos Unidos, elevou-se de US 245  milhes para US$ 111,1 rnilh6es, oqt 
corresponde a um aumento de mais de 415%.  As exportaçes dsses mesmos 
produtos, por sua voz, baixaram de U 235,1 mi1hes para US 12I4 2 37IA 
to E, decresceram quase da metade. 

Pode concluir-s.e que, conquanto a produo nos Estados Uni-
dos, de artigos de a1godo tenha baixado, em trrnos físicos, de 22% (e 
suas oxportaçes em valor, tenham decrescido do 50%)9  e as importaç6es 

tenham aumentado em mais do 415% (alcançando um valor semelhante mo 
ante das exportaçes), parte da produço nacional foi substituída pe-
-a importaço. Notoso que nossos ni3.moros rio se inclui a substituiço 
do .produtos do a1god.o polos de fibras químicas(puras ou misturadas). 

Nos países da OECD, nota-se a mesma situao, ainda que do 
forma menos acentuada, pois, no mesmo período, a produço do tecidosde  

algodo, baixou do 1 100 000 t para 1 000 000 t, enquanto que, as ex- 
ortaçes diminuiram tambóm em 10%, sondo que as irnportaços aumenta-

ram do 73 900 t para 222 400 t, isto c, cresceram do 200%, o que fz 
com que o valor das importaqes em 1963 superasse o das oxportaçcs. 

Em grande parte, o responsvo1 rior esta situaço o Reino Un 

do, que reduziu intensamente sua produço de artigos de a1godo e, em 
consoquncia, as oxportaç6os, elevando, por outro lado, as importaç6es 
do tecidos dessa fibra. 

Tambm cm outros países europeus a situaço ó mais ou menos 
ome1hante, protegida por elevadas taxas aduaneiras, a produço do te-

qidos permaneceu ostacionria, enquanto as oxportaç6es diminuiram o as 

mportaçes se elevaram. 
Conformo outras estatísticas da 9ECD, houve deslocamento das 

importaços para países de fora da Írea. Em 1963,  por exemplo, 	foram 

importadas 2 375 t do Japo o do outros países estranhos a 	izaço. 

O decrscimo da produço do artigos do a1godo nossos países 
devo-se ao fechamento das fbricas menos lucrativas, as fus6os o as 
transformaçes correntes na indistria algodoeira. 

Com esta a1terao sensível na estrutura do mercado t&ctil 



mundial só t&m a lucrar os países tradicionalmento exportadores de ma 
tria-prima. 

O setor txtil brasileiro tom aproveitado a conjuntura do mo 
cado internacional, no tanto por uma política proviamento estudada 

ra .o aproveitamento das condiç6o quolho so oferecidas, mas Como SO' 

luço para a crise com que se defrnta em virtude da rotrao dó morc, 
do interno, 

O quadro a seguir mostra a maior agressividade do setor bus 

cando no mercado externo p escoadouro do sua prodiiç00 



QUADR 

-EXPORTACOES DE PRODUTOS TftXTEIS 
FIOS 

-- 1960 1961 1962 	1963 1964 1965 

Kg  Kg  Kg  Kg  U34 Kg 
[ 

US 

4godo 771 764 793 150 276 143 355 262 89 884 107 706 53 911 48 454606 8211, 508 462 3 862 38813 313 627 
6 473 19 929 75 300 739 1. 394 20 30 13 117 42 000 15 929 43 417 

____ 

t. e sint. 
100 336 - 

- 

- 

- 

- 

30 
- 

68 
- 

300 
- 

205 
500 

23 918 
1 948 
30 947 

- 

701 
- 

254.. 
Outros (inclusive n. e.) - 	 - - 17 000 3 818 22 682 76 237 28 198 140 7601 58 9301 81 338 14 380 1 

 

176 70 

TOTAL 778 337 1 813 415 1 293 218 1 359 380 W 335 1 185 6031 82 429j187 449 703 286664 695 3892 7673 536 018 

1960 1961 1962 1963 1964 1965 

Kg USIV  Kg U4 Kg  Kg U 	ig - 	KgI US$ 

hgodo 1.444 752 3 253 506 450 153 1 295 661 432 328 943 060 1 420 498 1 633 98812 731 026 2 911 607 .4 394 211 4 938 744 
LE 970 5 269 829 5 333 674 2 821 - - 1 	615 2 608 1 11]. 10 712 
kjnho 211 1 062 110 1 324 330 759 - - 3 397 3.1 767 2 796 8 509 
&t.e Sint. 5 216 7 093 6 279 20407 2 966 8 581 2 505 7 921! 2 858 9 861 1 406 2 849 
Outros (i 
clusive n. (1) (1) (2). (2) 
e.) 	. 1 549 2 676 39 218 196 -_198 107 346 350 445 230320  5 177 38]. 2 839 626 '7168 928 , 4 269 640 

TOTAL 1452 69813 269606 - 457 410 1 322943 634 461 1 o64 6~71 773 Z48 1872 229 1 7 915 2775 775 469 a. 568 45219  230  454 

FONTE: SEEF 
29402401geUS1616658-niagem 

1  .2236672KgeUS1220849-.Juta 
1 (2) Sendo: 7 116 910 Kg e U3$ 4 233 589 correspondente a tecidos de aniagem 
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Nta-so do início, a liderança dos txtois do algodo 	'io3 
o tecidos - representando em alguns anos, a quase totalidade das oxpcLr  
taços, 

Ato 1963, inclusivo, a oxportaço do fios mostrou unia tend 
eia decrescente, reagindo, violentamente, em 1964, para se situar, no 
fim do perÍodo, em níveis ainda nffo alcançados, ato onto. 

A oxportaco do tecidos comuns, ato' 1962, mostrou, 	tambm, 
uma tondncia decrescente, para, oxatamente em 1963,  duplicar o valor 
das oxportaç6es (US$ 1 787 mi1hos); em 1964 o 1965  continuaço da cr, 
se do 1963 - foram atingidos os constantes do U$$ 5 2 78 milhes e US 
US$ 9,23 milhes, rospoctivarnonto. 

O s2gundo itom cm valor oxportaao no que diz respeito a pro-
duto acabado - "Outros" engloba tecidos do aniagem registrou no p, 
rÍodo 1960-1961, oxportaçes insignificantes, olevandoso modestamonte 
em 1962 o 1963, quando atingiu apenas U 230 000; cm 1964, 	todavia, 
elevou-se para US$ 2,84 tni1hos, concorrendo para isso os tecidos 	do 
aniagem com US$2,8.3 mi1hos; em 1965, finàlrnonto quase triplicou o vq 
lume exportado (USe inilhoos.) alcançando os tecidos do aniagem a cifra 
do US 4,23 milhes, especialmente tecidos do juta. 

Procurando transformar osta situaç.o puramente transitaria, 
onde a conquista do mercado externo antes do ser um objetivo prviamefl 
te elaborado, tem sido um expediente para enfrentar a rotraço da de-
manda domstica, o Governo Brasiloiro vm procurando dar cartor porma.  
nonto a esta política do sctor, propiciando à,Indíistria Txtil as con-
diç6es bsicas que lhe permitam competir no moreado internacionaL 

Realmente, dando cond1ços do previso aos aumentos salari-
ais, possibilitou a manutonço do programas do produção a prazo mais 
longo. A par disso, concedeu incentivos vrios, todos com o objctivode  
fortalecer a posiço das omprsas txteis no mercado internacionaL 
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tivos  

No presentõ captulo utilizaremos, fundamentalmente, recente 
trabalho da CEPAL(1),  que, ao examinaras possibilidades da indstria 
txtil da Amrica Latina de concorrer no morcido intcrnacional,estudou 
o aspecto dos custos na França, Col&ribia,. Peru e Brasil, para produço 
de um kilogrania do fio de a1godo. Doixouse do proceder a semelhante 

estudo com reforncia . tecelagem, por se tratar dc problemabem mais 
complexo, envolvendo um n1mero elevado derivois, dopendontos da 1a 

gura o peso do tecido produzido. 

No estudo sabre a fiaço, considerouse apenas o custo 	da 

transformaço, n5o se cogitando do preço da rnatria-prima que varia d 
pendendo do pais fornecedor. 

Interessante salientar que o custo do produço na França 
podo ser considerado como representativo para a Europa, especialmente 
para os pafsos membros do Mercado Comum Europeu. Os dados obtidos para 
a Co1&bia, dizem respeito a uma industria representativa do Pais; com, 
rolaço às obsorvaços partinontes ao Peru, referem-se a apenas duasí 
bricas o, para o Brasil, as obsorvaçes foram obtidas em urna das melh2 
ros fbricas. 

(1) - La Exportacion en .1 mercado mundia13 urna perspectiva para ei d 
sarroilo de la Indistri.a Toxtil 1atino.americana (preparado por 

ei Consu1tor M. Rogor Haour) - CEPAL, 1966, 
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?iL. 105 

..... 

L1 1 i S. 
Mõ-de-Obra de Produço 
encargos Sociais da Mode-0bra 

ModeObra e Custo da Manutenç 
Frça Motriz 

Total Custos Variveis 

Custos Fixos 
alrios Fixos 

Outros Custos Fixos 

mortizaço 

Custo Tõtal 

N FONTE: dEPII La Exportacion en ei mercado mundial: ia perspectiva para 1 Desarroilo de la Industria 
Textil Latino mericana 1966 p.6. 

Obs.: 	U$ 1 = 4,90  francos = 13,50  pesos colornbianos = 27 soles = 2 200 cruzeiros 
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Da anliso do quadro anterior ressalta acapaci&tdo do con 
corrncia do produto brasileiro no mercado europeu, ainda que no se 
possa oxtrapolar esta conc1uso para o setor como um todo, uma voz que 
os dados do custo so referem apenas à fbrica das mais eficientes. 

A mo-do-obra barata(*) coloca o Brasil com o mais baixo ct 
to varivel; cm contrapartid.a, no que se refere aos custos fixos,apr 

sentamos a maior incidncia, especialmente dc "Outros CustoS Fixos",o 
do as desposas financeiras respondem por pondoravol parcela. A poca 
cm que foram coligidas D.s informaç6os, coincidindo com Õ período do rq 
traço do marcado interno brasileiro (segundo semestre de 1964 o pri-
meiro do 1965)  sugere que a magnitude do itom "Outros Custos Fixo,foi 
significativamonte afetada pela necessidade do recursos oriundoscb cr 
dito bancrio para financiamento dc estoques. Assim, com a rocuperaço 
do mercado interno terso paralolamonto u'a melhoria das condios de 
concorrSncia no mercado externo, marca da roduço do parcela importan-
te nos tCustos  Fixos'. 

Apesar da magnitude dos Custos Fixos, conseguiu a Indztria 
Txtil brasileira exportar, cm 1965, significativo montante como solu-
ço para enfrentar a crise. Se bom quea s exportaças de toxteis ve-
nham crescendo a partir do 1963 7  há, probabilidade de que declinem qum 
do se recuperar totalmente o mercado interno, considorando os padr6os 
at agora soguidos. 

no intorsso do dinamismo do setor txtil que o Govrno vem 
incentivando a oiportaç5o (direta e indiretament(j), soja pela isono 

do Impsto do Consumo, Impsto de Ronda, Vendas o Consignaçes, em ai-
guris Estados, etc., esperando-se, por outro lado, quo o Setor Txti1 
Brasileiro tomo conscincia da importncia ostratgica cm que se situa 
face & rcostruturaço da produoo mundial, abandonando a posiço do 
considerar a oxportaqo como mera so1ugo improvisada para enfrentar 
crises do marcado interno. Urna atitude consciente e determinada no sox 
tido do conquista do marcado internacional ir, num processo circular 
o cumulativo, reforçar as condiços do concorroricia do setor. 

(*) - Do acrdo com o estudo da CEP!J (IBIDM, p.8), o custo mdio real 
por homem/hora o' pouco monos do USS  O,a5 no 3rasil, enquanto que 

no Peru o do U$ 0 .85, na Colmbia. US 0.50 e chega a t$i,lO na 
Prança. 



- 

Assim é que o industrial, ao se ongajar na produo para ex-
portaqo, estar, ao riesmo to mpo, trabalhando no sentido de reduzir os 
custos do produço, via Outros Custos FIXOS" ospocificamonto,diminui 
do, ro1ativamon-o, os seus gastos Í'inancQ.iroS. Irnento, córn o paga-
mento da oxportaçô atrav da õarta do crdito IrVogvol, o indus 
trial obtrn um fjnandLamorito a liurõs lni fGr'iorcà aos que vigoram, atual 
monto, rio rnoado finandoizo 

dom ro1ao a qia1Idado do produto, o olovado grau do so1ot 
vldado do mercado intornaciona1ir, nccoss.riamento, forçar o setor 
txt11 brasileiro a -adaptar-so aos padres dos mercados externos, ini-
ca maneira do conseguir manter oxportaços croscntos o sistomticas. 

r 
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215 - 	Epq 

As matrias7rimas, que constituem a principal parcela dos 

custos dos produtos txteis, so as :1bras, as quais podem ser clas 

sificadas corno seue 

FIEBAS NATURAIS 
1 V2GTAIS 

A1odo 
Juta 
Linho 
Rami 
Outras Fibras Vo:etais 

2 - ANIMA IE 
L 
3da Animal 
Outras Fibras Animais 

I I 
1 _I.. 

 
 

e) 
d) 

ÀflTL'ICIAIS 
rrT A - rç 

Ralon 
Ralon Acetato 
lialon Curoarnoniacal 
Outras Fibras Celulósicas 

2 - N.O C.LULÔSICAS OU QUMI(j'A$ 
?oliain{nicas (Nylon, Perlon etc.) 
Poiisteres (Teral, Dacron. etc.) 

e) Poiiacrlicos (Orlon, Dralon, etc.) 
Poliuretanos (Lycra, Wyrene, etc.) 
PoJ.itroi1ene 
Outras Fibras 1,juírciieas 

As FII3RAS i'iATUIS podem ser obtidas flO Brasil com relati 

va ahund.ncia e em uaiidades areciveis ou satisfatórias. A 	se 

guir, sero tratadosg a1gocio, juta, rami e l, ara os quais se di. 

p6em C.e dados atualizados, ainda que su1nriOs. 
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odj 

A rincÏpal delas 9  o algodão, é cultivado principalente 

nos Estados do Nordeste e em So Paulo; naqueles Estados so encon-

tradas as variedades Serid6, Sert e Mata, enquanto em So Paulo 
predomina a variedade ordin.riamente denominada Paulista. 

O alodo paulista, do to 59 com uma fibra tie se situa 

entre 28 e 30 mm. e de qualidade razovel e se presta para a fabric 
ço de fios de ttulo entre 22/2Ll..Sua limpeza satisfatria bem 
como a regularidade do comprimento das fibras. Todavia, especialmen-
te no começo da safra os lotes comercializados apresentam aigodo 
imaturo e fraco, fator ste que prejudica as operaç6es de fiaço e 

causa alteraç6es na cualiaõe do produto, 

o Nordeste produz algod6es de fibra média de comprimento 
entre 30/32 e 32/34 mm., dos tipos 3 e L que se prestam a fabrica-

ço de fios at os tftuios 30 e 40, espeçtivamente, e o algodo ti-

po Moc6 de filara longa (ata 36138 mm.) que permite fiar at- é títulos 

60 ou 80, penteados, é de alta qualidade tendo um fibra resistente, 

fina e sedosa. 

A qualidade dos algod6es de ti,o mdio pode ser considera-

da regular, Com uma resistncia de fibra satisfatria. Sua classifi-

cago, todavia, deixa muito a desejar, nois as partidas so 1 -1etero-

gneas 9  reunindo fibras de diversos comrimentos e, em geral,com 11p 
peza bastante abaixo do iadro. O defeito mais grave do algodo Nor-
destino, porem, o a presença de fibras de caros e outras, resultan-
tes do contacto com anos feitos dessas fibras, utilizados na coihe 
ta e na embalagem provis6ria. Essas fibras no poderia ser eliminadas 
completamente no preparo do algodo cara a íiaço e causam grande 
proorço de ruturas do fio. ste fato contribui sensvelmente para 
a queda da efici&icia e da produtividade da fiaço, amaentando o de 
perdcio e piorando a '.alidade do fio. Esta baixa qualidade de fio 
repercute, mais tar(e, no rendimento das tecelagens. 

As demais fibras naturais so razoavelmente supridas pela 

produço nacional, a exceção apenas do linho, cuja imoortaço e ne 
cessria para atender a demanda. 

 

A qualidade do rami nacional ode sei' considerada satisfa- 
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t6ria sob todos os nontos de vista; variaç6es c1imticas e a degene 
raço natural das plantaç6es mais antigas, todavia, respondem por v 

riaç6es, as vazes considerveis. 

Do onto de vista do abastecimento de matriaprima, £ prç 
visto para o ano de 1966 ujri deficlt de aproximadamente 6 300 ton.; a 
produço prevista para 1966 nos sucessivos cortes que a Dianta pro-
porciona C5,  de crca de 17 000 ton., das quais, deduzido o volume,co 
rospondente as exportaç6es lIcenciadas (2 600 tons) ,proporcionará um 
suplemento de apenas lL. U00 ton. 

Procurando contornar a situaço, a ind.stria nacional eri-

frenta a situaço pelo afinamento do tftulo dos fios fabricados de 
um lado o de outro, e1a importaco de fibras de linho cue, igual-
mente, podem ser trabalhadas no equipamento disponvei. Às vazes o 
deficit ó aravado pela uti1izaço da indístria de sacaria de juta 
que, a1.umas vzos, é obrigada a utilizar o mmi a fim de comleiuen 

tar seus estoques. 

Como consoquncia, Os preços m&ios do rami, considerando 
sonoro o pagamento à vista, vam sofrendo contínuas elevaç6os: de 

Cr 2951kg, eni começos de 1965 9  elevou-se para Cr 5001kg em rincí-
pios do corrente ano, situando-, e cm outubro em terno de Cr950/kg. 

e.) 

A indústria da juta ost localizada nos Estados de So Pa 

lo Guanabara, Rio do Janeiro o Rio Grande do Sul. Com  base no ostu 

do ïeito pela CEPAL, a .-oroduço nesses Escados, em 1960 9  101 a se-

guinte 

ESTADOS 1 000 •.2 DO TOTAL 

So Paulo 88 L!.83,7 72,2 

Rio-Guane.hara 25 000 ,9 20 94 
RIÓ G.clo Sul 9 068,9 7 94 

TOTAL 122 553 9 6 100 90 

FOi: Estudo CEPAL 



asil 

FUSOS _..f... 
60 000 

--- -  
100 

TEARES 

3 Loo 
o Paulo 37 L6? 

{ 	

62 2 6Ll. 

1). 100 

77 
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Como se v, a çuase totalidade da produço está concentr 
da na rogio compreendida clos sados de Sao Paulo, Rio de Janeiro 

e Guanaeara, dosGacando-so, todavia Sao Paulo, em cuja roa est in 

tensamonte agrupada a indstria do fiaço e tecelagem de juta. Dados 
mais recentes, colhidos o analisados Dolo Sindicato da Inftiistria de 
Fiaço e Teco1aem em 'eral no Estado do So Paulo, mOStram as tuandên  
cias dssc ramo cm data posterior ao estudo da CEPAL. 

-. 	 - 

Coi eLeito, 	l9o0 a osiçao do Esado de Sao Paulo, em 

relaço ao .:rasi1, no setor do juta, era a seguinte, em tritos ao ca-

Pacidae instalada: 

A-19ÁQ 

Nota-se intensa concontraço do setor de tecelagem o, 	em 

menor oxtenso, a parte do fiaço. 

O estudo anteriormente referido mostra que, tanto em tr-
mos de fusos como em triros de teares 9  a caacidade instalada, medida 
Crii niniero de fusos e tearos, no stado de So Paulo, este docrescen 

do, como se - 

A2INTO 	1960 	1961 

FUSOS 	37 L62 	37 IJS 

TARJS 	2 6L!.1 	2 6LJ 

1962 1963 1964 1965 

L 
38 L92 3L 198 3L 1  198 33 298 

O.iLT Suplemento Bcon&iico do SIFTGESP - janeiro de 1966 

Observouso li"cira oxpanso da caacidade instalada 	em 

1962, declinando, do maneira mais acentuada, a artir dsso ano. 	Em 

ro1ao a 1965 1  a red.uço ïOi de 11%, com base no eçuiaento oxiste 

te em 1960. asse doc1nio resultou da transferncia de Ia l6L. fusos a 
ra outras unidades aa 1ec-eraçao* o mesmo per-odo, o nmero do toares 
insladroauziu-'se de 2 641 para 2 153 teares. 
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Ativídado 	EQuinamento 

Ate 	de 196/4, todo o equipamento instalado esteve em 
atividade, ainda que p:.i'cialmentc, em sua maioria. Posteriorelonte, a 

paralizaço do um estabelecimento de grande porto tornou inativa uma 

terça parte do equiamento existente. 

Desde 1963, com o dos1iramento (por transforncia ou ara1 
zaco) de fusos que usualmente oneravam trs turnos, o grau do utili-

zao do equipam0nto remanescente caiu conside1?ve1monto. Em 1960 7  s 
gundo o estudo da CEPAL, dos 36,9 mil fusos que estavam em oeraço, 
em mdia aenas 7,8 mil fusos operavam um inico turno. 18 5 1 mil fusos 
ocravam dois turnos o 11,0 mil fusos operavam nos trs turnos. Em ou 

tubro de 1965 9  os fusos ativos estavam reduzidos a 2L!.,7 mil,dos quais 
15 7 1 mil estavam ocerando um único turno atonas 5,3 mil ooravam trs 
turnos o 4,3 mil, dois urnos. Em 1960 9  a re1aro fusos/hora efetivos 
(milh6os) o fusos/hora to6ricos (milh6os) era de 70,9%;  em 1965 (outM 

bro), essa ro1aço desceu para L2,6%. 

Em 1960, a rolaço toaros/hora efetivos (milhares) e 	tea- 

ros/hora tericos (milhares) ora de 5079% ore 1965 (outubro), essa r 

lao tamb&ui desceu ara 37 7 1. Em trmos de toares/hora traa1hados 

durante o mas, 1960 aprecontava 738,6 mil tearos/hora para, em 1965 
(ouLuoro), doscor para apenas LiLt.5 mil toares/mora. 

Con5idorando ore condic:os tcnicas de oPoraço todo o equi-

pamento existente em cao. período o a possibilidade torica de os fu- 

sos o os te rc, co rao r1 eu: toLollclaõo o 	5C1 1  cri tre ttrnos de 

25 dias, como unia minoria o voei £azondo 9  conclui-se Dela 	existncia 

atualmente do uma caacidado ociosa do mais dc 50 or conto nas fia- 

ç5os de juta, que ora do apenas 30 or cento 9  at 1963.  o índico to6- 
rico do uti1izao ao oqupareonto nas tecelagens caiu 	obei, ao 	50 

or conto at 1963 para acenas 37 por conto daí or diante. 

O quadro a seguir mostra a roduço cio produtos cia juta no 

Doríodo 1960/1965 
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A NO 

P1ODUÇX0 (Volume) 

FIOS 	r TECIDOS 

1 000 ton. jIa1h6O 	dc 

PRODUÇ.O (Valor) 

BILHÕES T 3ILHE8 
r 9S 	Preços 	1Q Some8- 
I1J005 	Correntes 	trc/1965 

1965 j 	23,6 	7690 j 
	

890 

QT: Süpiomonto xconï1ico - S IFTGESP 

1960 	35,3 
	

109,5 
	73,6 

1961 	33,7 
	

10475 
	70,2 

1962 	31.!,9 	108,2 	72,7 

1963 	38,1 	123 ,L' 	O) 1 

19 6 14. 	27 , 8 
	

89,9 	57,5 

	

3,2 	39,5 

37,5 

	

6,7 	39,0 

	

10,6 
	

/43,6 

	

17,6 
	31,8 

	

28,7 	27,0 

No trinio 1960162 9  a produço do fios mantovo-so razove1-
monto eçui1ibra a om terno do 35 mil toneladas do fios em 1963, hou-
ve axariso do 8 or cento mais ou monos. Em 196/4., todavia 9  apresen-
tou-se sensível rudu o nos níveis anteriores de iroduço, çue desceu 
para 27,8 m il toneladas do fios para 9  em 1965,  desceu a níveis ainda 
mais baxos. Em truos do tecidos 9  acompanhou a mesma tendncia dos 
fios razoLvo1monto equilibrada íio trinio 1960162, apresentou ligol-
ra oxanso em 1963, para descer nos anos seguintes, de maneira acen-
tuada. Da mesma maneira, a produção de sacos seguiu a tond&ncia, no p. 

ríodo 1960/6. 

VOlUÇQ PA 

à juta em rama (matriaorima) e a mo-dcobra perfazem a-
oroximadamonte dois te:;ços do valor da produço 9  exclusivo impostos. 
o estudo realizado olo Sindicato da Indlstria de Fiaço e Tecelagem 

Geral do Estado de Se Paulo mostra que a evoluço dos custos da in-
dstria do juta, no oríodo 1962/64, teve ura comportamento multo pr6-
ximo do nível geral dos preços e paralelo ao dos preços agrícolas.At6 
seLoulero do 196 , ooservou-so ta1rorii uma evo1uÇo rola uivaente apro-
ximaca. No i1cimo rimosro de 1965, todavia, a o1evaço dristica dos 
preços ço juta princinalm.ente a parclr de novembro dsso ano, eore 
justo salarial olevarar!.1 em crcn do 35 oor conto os custos ndios s-
bro o nível de setembro. 
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A rd1a mensal do issoal ocupado na indistria caiu de 8573, 
or 19609  para  7 833 pessoas em 1963 o L!. 720 1  em. 1965. A 1iberaço de 
mo-doobra nelas emrsas que Se dosigararn do ramo atingiu crca do 

3 200 oossoas. m aiumas empsas remanescentos cosorvou-so tamb6m 
poc.Luona roau;ao cio pessoal, nai que compensada s  or6Tn, por unia maior 

absorço em algans outros tabeleciiontos do ramo. 

À partir ck 1963 1  commitado o ossoa1, das cmprsas posto-
riormonte d 3.igadas, o dcrscimo ercentual da nodo-obra emioga-
da oi de 3 P0:? edito, (onsidorado aonas o contingente do mo-de-o-

bra empregado nas indstrias ÇjUO continuam operando, dc 1963 para 
observou-se vinn oxarso do mais ou monos 11 por cento. 

CONCLUSES 

O setor vem ap sentando crscone capacidade ociosa. 	À 

traasiornaia dc alguiis osca.Ddlocii::aon.os, tudo indica, esa sendo fej 

te como maneira do reduzir cusïos do ooraço atravs da rolocaliza-
ço c.a indsria ara a •moa do suprimento do mataria-prima a Amaz o 

aia osecialmento os stc1os do Amazonas o Par 

Na verdado o &ius do transeorto da natriaprima agravado 
pela necessidade do m uteno do elevados níveis do estoques, do um 
1a0 o, do outro, a dimijiulç o generalizada dc camitai do trabalho que 
v&i apresentando as cmmrsas (o setor txti1, tornam insustontvo1 a 
maioria da iiids ,  ri•.. e. atividade de oora o ora nível elevado do apr 
voitaaionto da caiacj(ado instalada. 

çonsoqu&icia (e vr1os :[atros, o Preço da juta vem-se 
elevando do maneIra accntu.ada, com reduço crescente no nível do ope-

rago das oirsae. 

Tom•so, orito, no cuadro - ora1 (a in1stria trtil de juta 
uac. rogiao rociuo'a cia iaprima de aar1uira exclusiva (maz -  
nia) o, no Sul, ospeciaLonte So Paulo o centro rodutor do artigo 
final (fio, tecido o saco), opara(os por grande dist.nca, em que o 

c agravado o10 transorto. 

Com base nos 	 que,  os níveis 

do procufividado do 	vm aumontando cm trmos do valor de prod 
ç 	por oor:cio 7  com se v; 
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_;_-______ - 	 - ------- 
1960 
------. 

1963 
s.-- 

1965 

 VALOR PRODUÇO 

(Cru Bi1h60s) 395 43,6 27,0 

OP:PF 105 8573 7833 4720 

A/B (Cr 	iiilhos) 4,607 5 7 566 5 9 720 

Q: Cruzeiros a preços de 1965. 

O nível do tecnologia, juntamente com a roorganizaço tcn 
ca adLIinistrativa do setor, talvez no sejam suficientes, todavia, p 

ra compensar, em trmos do oficincia, a crescente o1ovaço do custos 

decorrentes do transorto da mataria-prima do futuro. 

As condiç6os materiais da rogio como produtora exclusiva 

do matria-prima jwitemento com os incentivos que osto sondo oforoc 

dos ?s indstrias, sugerem a transforncia do parque industrial, hoje 

siuuado e.a iunço do mercado, oxc1usivationto, no Sul, para a regiao 

de. Amazc5nia, tondncia essa que 	e observa. 

Na VI Convonço da Indístria TSxti1, concluiu-se que a qua-

lidado da LE nacional podo ser considoraa satisfat6riaa indistria, 

todavia, ressente-se da falta dos tipos amoi'inada o morina especial o 

supra, atualmente procuradas principalmente para a mistura com fibras 

sinoicas. 

A produç.o estimada para a safra que se iniciou cm 1965,e1 
vou-se a carca do 33 500 tona constituindo o ifl.XjO ató hoje rogistr 

do. 

Do onto do vista do mercado internacional, dadas as pers-

poc1vas, algumas olevaçoos do preços jÉ se registrarem, esperando-se 

contínuas olovaços. Essas perspectivas desfavorvois decorrem das co 
diçes cliriticas que provocaram a mortandade do grandes rebanhos do 

modo geral, nas grandes reas criadoras e, em osecial, na Austrlia. 
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e) F,ibras 

A fabricaço de fibras artificiais celul6sicas iniciou-se no 

Brasil no período compreendido entre as duas guerras mundiais. Inicial-

mente foram produzidas as fibras de viscose, •omumente denominadas fios 

de rayon. Posteriormente verificou-se a fiaço dos acetatos. A tt s da  

Bemberg ", ou rayon cupro-.amoniacal, foi igualmente produzida, porém du-

rante um espaço de tempo relativamente eurto.Com  exceço de alguns pe 

ríodos, as fibras artificiais celul6sicas sempre foram produzidas em 

	

quantidades necessàrias 	demanda, dentro de padres de qualidade apre- 

ciáveis. 

Ap6s o término da 2a. grande guerra, iniciou-se a instalação 

da primeira fábrica de nylon-66 ou poliamina, a primeira fibra no ce].0 

l6sica a ter grande repercusso no mercado internacional. Posteriormen-
te, em terno de 1958, surgiu, no Brasil, a primeira fábrica de polies-

ter. O desenvolvimento da produço dessas fibra.s, entre n6s, constitui 

um fato normal e representa uma tendncia que se verifica em todo omun 

do, conforme mostra o quadro abaixo: 

(QUA 3DB O 

PRODUÇ1O DE FIBRAS Çkgjhab) SINTËTICAS 

1 	rUirDO 	EJI3IL 

	

i6o 	O,2• 

0,  

0,11 

	

1;53 	0,1:2 	0,13 

0,5 	049 
0,18 

.:O.jT.1: ColtLte .1tefac.ona1 c3e la -ar_ 
-- 	onnc et dos Firos yitht.quos 
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a) Administraço Superior 

No quadro da Indústria brasileira, o setor têxtil, em especi-
al, se destaca pela complexidade de problemas com que se defronta a ad-
ministraço superior de suas empras. Vários fatres limitaram, e ain-
da limitam, o desempenho eficiente de administração, em especial, o que 
se pode chamar de 11 ambiente bem somo a pr6pria carncia de conhecimen-
to formal das técnicas de adminitraço. 

A Indústiia Têxtil surgi.0 fora dos centros urbanos e se loca-
lizou em funo de fatrescotno a existência de água, f6sse como elernen 
to gerador de frça motriz, ou como fator ir)dispensável ao acabamento, 
influindo, também, a consideraço do clima. As primeiras unidades tx-
teis de grande porte, instaladas em áreas completamente desprovidas de 
quaisquer facilidades, eram movidas à força hidráulica. A fim de criar 
condiçes de produço, as fábrica5 passaram a integrar uma série de ser 
viços de utilidade pública, desde instalaç6es de água e egto at4 as de 
produção e distribuiço de energia, construço de edifícios * casas para 
operários, arruamentos, calçamentos, coleta de águas pluviais,, escolas, 
serviços médicos, de enfermagem, dentários e farmácia, igrejas,armazns 
de abastecimento, serviços recreativos, etc. No existindo aço de go-
vrno nas localidades, as empresas eram obrigadas a arcar com o anus de 
todos êsses serviços do caráter social. 

Por outro lado, a necessidade, decorrente da pr6pria situaço 
obrigava as emprsas, para seu funcionamento eficiente, a um processo 
de integração vertical que coriipreendia desde a fiaço, a tecelagem e o 
acabamento, até a manutenço obrigatéria, de serviços auxiliares como 
carpintaria, fundição, marcenaria, oficinas mecânicas, etc. A adminis-
traço superior do setor tgxtii, assim, já difícil pela integraçode t 
das essas atividades vinculadas mais diretámente à operaço da emprsa, 

. gravou-se, ainda mais, com a responsabilidade da manutenço dos servi- 
os de caráter social, tornando-se, assim, um misto de administração 

privada e piiblica. O crescimento das comunidadesaque du origem a empr 
sa, aumentou ainda mais a complexidade da tarefa adminL'trativa dos es-
cales superiores. 

Enquanto a comunidade era composta por operários e a adminis-
traço local era da prbpria emprsa, o equilíbrio se mantinha.Comocres 
cimento populacional e a formaço de nicleos políticps, foi surgindo,na 
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turalmente, a necessidade de manutenço dêsses organismos pelo setor pú 

blico e aparecendo a tributaço municipal, estadual e federal. A evolu-

ço das leis sociais tambm foi criando encargos que foram deteriorando 

a situaço, deixando de existir o equilíbrio anterior. 

A dedicaço integial a essas atividades, e a pr6pria ausncia 

de fontes de conhecimentos formais de tócnicas de administraço,no per 

mtiam à alta direço das empresas o contr'le eficiente das suas ativi-
dades. 

b) Mo-de-obra direta 

A formaço profissional dos operários t'èxteis tem seguido a 

orientação vigente nos demais setores tradicionais, apesar de tdas as 

contra-.indicaçes e ineficincia• de tal treinamento. A insuficiente ofer 
ta de operários treinados pelo SNAI•, serviço a cujo cargo, tebricanien-

te, estarià a responsabilidade da formação profissional, obriga as fá-

bricas a prover o necessário treinamento. 

A impossibilidade de manterem um parque de máquinas destinado 

exclusivamente ao troinamento dos aprêndizes, obriga que a formaço ds 

ses elementos seja promovida dentro da linha normal de produço.ste mó 

todo de formação dos operários representa um encargo suplementar pela 

queda da eficincia, e, como consequência, elevaço de custos, seja pe-

la redução do nível módio da produtividade, seja pelo desperdício oriun 
do da falta de conhecimento do aprendiz:ao exercer tarefa para a qual a 

inda no está preparado. 

A deficiente formaço dos operários txteis reflete-se nos es 

ca16es imediatamente superiores. Assim é que contra-mestres e mestres 

atingem a essas posiçes sem qualquer treinamento adicional. As falhas 

e vícios apreendidas quando ainda operários, so passadas adiante, num 

processo degenerativo, uma vez que a par de se tendera perpetuar erros 

no há uma atualizaço profissional, mantendo-os, por conseguinte, cada 

vez mais distantes dos padres ótimos de eficincia. deficincia,sob 

b ponto de vista da tcnica de produço, adicione-se o total despreparo 
de mestres e contra-mestres no que diz respeito 'as tarefas administra-

tivas condizerite9 com suas funç6es, o que faz com que, tradicionalmen-

te, suas atribuiçes se limitem 'a rotina mínima de auxiliares de produ-
ço, sem a menor noço das responsabilidades administrativas de chefia. 
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2.6 

a) - Producao jjica eRespect1vo Valor 

A produço fÍsica e o valor da produço da indistria de fi 
ço e tecelagem, no perÍodo 1955/58, consta do quadro a seguir 

ÂPQ 

FIAr 

Prod.FÍsica(t) Va1or(( 1 000) 

70 Li.oa 	7 lLi.3 008 
88 89 	9 256 770 
69 342 	9 547 788 
80 370 	13673 974 

Produço Industrial Brasileira, 
stabe1ecimentos de cinco e mais 

A produço de fios aumentou de 26,2%, entre 1955  e  1956,  e 
sofreu, entre 1956  e  1957,  uma queda de 22,0%, para depois aumentar 
de 16%,  entre  1957  e  1958 - 

A produço da tecelagem aumentou 6,3%, decresceu 14,0% e a 

mentou 16,8%, respectivamente entre 1955/56, 1956/57 e  1957/58 . 
O setor de fiaço e tecelagem de a1godo e o setor mais im-

portante da industria txtii, tanto no que diz respeito a produço fj 
sica como ao valor da produro. O quadro abaixo mostra a participaço 

A 	 - 

deste setor na fiaçao e tecelagem. 

PARTICIPACAO. 	DO S3T OR «U  

1955 
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83,5 
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60,6 
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1957 
1958 

8a,5 
80,Li. 

53,Li. 
52,3 

88 9  
87,5 

6L 9 8 
6ó,8 

-- 
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No quadriênio 1955/58,  a posiço relativa da fiaço de algo-
do caiu,enquanto sua posiço no setor de tecelagem aumentava. 

O Quadro abaixo mostra a posiço dos principais estados produ 

tores nos ramos de fiaço e tecelagem, em 1958. 

QUADRO VII 

INDÚSTRIA TÊXTIL FIA Ç0 E TECELAGEM - 1958 

2RODUÇ1'0 iSICA 	VALOR (CR100O) 

FI.AÇ7O (ton.) % 	s/totaJ. % 	s/total 

To&al 80.370 100,0 13.673.974 100,0 

So Paulo 60.696 75,5 10.960.105 80,2 
Santa Catarina 3.839 4,8 371.561 2,7 
Rio dQ Janeiro 3.045 3,8 529.075 3,9 
Minas Gerais 3.819 4,8 420.903 3,1 
Alagoas 3,132 3,9 156.307 1,1 
Rio Grande do Sul 1.870 2,3 961.653 7,0 
Outros Estados 3.969 4,9 274.370 2,0 

TECELAGEM (m,) 

Total 1.155.392.4 , 40 100,0 4).487.535 100,0 

So Paulo 543.988.708 37,4 22.699,427 52,2 
Minas Gerais 283.230.055 19,5 4.287.668 9,9 
Rio de Janeiro 196.920.947 13,5 3.214.337 7,4 
Guanabara 120.980.709 8,3 8.815.572 20,3 
Outros Esbados 310.272.021 21,3 4.470.531 10,3 

FONTE: Produço Industrial Brasileira, 1958. 

So Paulo, em 1958,  liderava a produço no ramo de fiaço com 

75,5% do total da .produo física e 80,2% do valor da produção. Os de-
mais estados produtores de fios ficaram muito abaixo de sg0 Paulo, Os 
pr6ximos maiores produtores eram Santa Catarina e Minas Gerais, cada um 

com urna produção física que no chegava a 5% do total e com 2,7%  e 3,1% 
do valor da produço, respóctivamente. 

No ramo de tecelagem, So Paulo colocava-se em primeiro lugar 

com 37,4%  da proc1uço física e 52,2% do valor da produço. A Guanabara, 



com apenas 8,3% da produço física,coritribuiu, todavia,corn 20,3%  do va-
lor da produço. Isto se deve ao fato de ser a Guanabara um estado pro-
dutr de tecidos finos e, conseqüentemente, de alto valor. 

Capacidade de Produo 

A capacidade da inditstria txti]. brasileira (em dezembro de 
196) era de 4,3 milh6es de fusos e 132.000 teares, que trabalhavam de 
um a dois turnos, e uma boa proporção do total tarnbm trabalhava no ter 
ceiro. Do total do equipamento, mais de 90% estavam em atividade.Deac6r 
do com os setores de processamento das fibras, era a seguinte a distri-
buiço: 

QUADRO VIII 

DISTRIBUIÇÍO DO EQUIPAMENTO POR FIBRAS 

3 	T O i TEJ\PES 1US0$ 

Algodo 	................ 102 760 77,9 3 8 110 000 89,4 
L 	............... 5 500 4,2 301 900 7,0 
Fibras artificiais e sint-- 
ticas. ................... 17 500 13,3 60 000 1,11 

'uta e fibras similares, 11 	500 3,1 60 000 1,11 

Linho eram1 1 600 1,2 33 000 0,8 

Total ........ . .... ... i2 100 .100,0 1 294 000 100,0 

FONTE: CEPAL - A Indústria Txtil no Brasil - pg. 82 

Ernprgo 

A indústria txti1 é urna das mais importantes fontes de empr 
go no setor industrial. Em todos os pontos do pais onde existam estabe-
lecirnentos t8xteis 	especificamente de fiaço e tecelagem de algodo - 
grande o contingente de mo--dc-obra ocupada; na classe de "Indústria de 
Transformaço" ocupa, pela condiço de grande fonte de emprego de mao-
-de-obra, o 19 lugar. 

Todavia, tomando por base os dados fornecidos pelos Censos de 
1950 e 19.60, o resultado seria uma invo1uço do setor como fonte de ab-
sorço de mo-de-obra, como se v6 dos elementos abaixo, representando 
pessoal oeupado: 

1950 	 1960 	 _____ 
338.035 	 328251 	 - 2,9 



Norte... 

Nordeste 56 15 

Lesto... q5 237 

Su...... 174 771 

827 

19,7 57 857 

28,5 89 )!90 

51,7160 308 
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Êsse decréscimo de 2,9% durante o dec8nio, representou uma 
saída média de 1.000 pessoas por ano, aproximadamente. Dentro dessa hi 
p6tese, chega-se à corc1uso de que o setor têxtil teria deixado de ser 
fonte de absorço de mo-de-obra para se tornar, na realidade, centro 
de suprimento adicional de mo-de-obra para o mercado de trabalho. 

Essa conc1uso cresce de importância se atentarmos para o fa 
to de que nenhum programa intensivo de reequipamento da indistria tx-
til foi executado. No Centro-Sul, êsso programa, formalmonte,no exis-
te. No Nordeste, na área da SUDENE, o programa de reequipamento está 
sendo parcia].rnente executado, em alguns Estados, e no existem ainda da 
dos disponíveis para avaliar a mo-de-obra liberada em conseqt1ncia do 
programa. De qualquer forma, a existir, realmente, o fato de 1iberaço 
de mo-de-obra, pór parte da indiistria txtil, atualmente, em lugar da 
situaço de antiga fonte de absorço de emprêgo.,ê lícito presumir que 
decorre mais do cuidado administrativo e da organizaço do trabalho do 
que mesmo conseqüência do reequipamento. Aliás,a CEPAL concluiu,em es-
tudo s6bre a produtividade da indústria txti1 em alguns países latino 
-arnericano,que a simples organizaço racional do trabalho ocasionaria 
a liberaço de percengem relativamente elevada de mão-de-obra. 

A distribuiço regional do emprgo na indústria têxtil, nos 
anos de 1950  e 1960, comportou-se da seguinte forma: 

QUADRO IX 

PESSOAL OCUPADO Eop::os - 1950 E 1960 

1 9 .5 O 
	

1960 

	

02fl- 	- r;ATfJJ 	OPERA- 
1 	8/TOTAL uos s/ToTPL 	5/TOTAL RIOS S/TOTAL 

EGC0 

 

	

0,3v 1 513 
	O,5f 1 57 	0,5 

l8,$1 ':8 28 
	

1):,71 L 3 273 
	14,6 

	

29,91 93 323 
	23,4185 825 

52 0 01184 9561 	56,3 
	

544 
	

56,0 

Centro- 
-Oeste 	15 	0,0 	9 	0,0 	75 	0,0 

	
65 
	0,0 

	

Brasil 338 035 100,0.08 501 100,0 328 251 1OÕ,0 
	

2541 100,0 

?ONTE: Censos Industriais - 1950 e 
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No dec8nio entre 1950  e 1960,. a regio Sul que empregava mais 
de 50% da mo-de-obra na indústria txti1, teve sua participação relati 
va aumentada, o mesmo acontecendo com a regio Norte. Neste mesmo per{o 
do, o Nordeste diminuiu o nível de eriiprgo enquanto a participaço do 
Leste e do Centro-Oeste permanecia estável. 

A seguir, apresentamos dados do pessoal ocupado no período 

1962/64, apurados pelo Registro Industrial. 

1962 	 1963 
	 19611 

365.753 
	 3112.360 	 3110.218 

Obperva-se que o número de pessoas ocupadas na indústria tx-

til aumentou sensve1mente entre 1960 e 1962 (11,11%), caindo,porm, en-

tre 1962 e 1963.(6,4%) e entre 1963  e 19611 (0,6%). 

O quadro abaixo mostra a distribuiço regional do emprêgo na 

indústria têxtil, em 1964, onde se nota a perda de posição do Nordeste. 

QUADRO X 

1DISTRIBUIÇ1O REGIONAL DO EMPRG0 - 19611 

IUIGI 7o PESgOAL OCUPADO EJ/TOA L oiflIOS s/T0TA L 

Norte 1.678 0,5 1.570 0,5 

Nordeste(x) 116.888 13,8 113,324 13,7 

.28,9 92.7118 29,11 

Sul... .. ... 

Leste .......98.26k 

. 92.898 56,7 177.1197 56 0 2 

Centro-0es 
te........ 1190  0,1 1160 0,1 

Brasil.. 3110.218 100,0 315.599 100,0 

IOfT1: CistrD Industrial, 196' 

() - inclui Ser: .ioe 
Os dados do Registro Industrial incluem smente resultados para o 
estabelecimentos que ocupavam 5  ou mais pessoas,ao passo queosda 
dos do Censo Industrial englobam todos os estabelecimentos exis-
tentes. 
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c) Concentraqo 

Em termos do valor adicionado nos diversos ramôs da indtstria 

txtii, o quadro abaixo mostra a concentraço, por Estados, em percenta 
gem do total. 

QUADRO XI 

VALOR ADICIWADO EOS 	IVTRSo$ D! IIJDÚSTRIJ\ T;IL 

(Em percentagem do total,por Estados) 

ESTADO 
PREPARAÇ1O 
E 	I3ENEFI- 
CIAMENTO 

FIAÇO,TE- 
CELA GEM 	E 
ACABAMENTO 

M.ALHARL4 
E 

MEIAS 
OUOS TOTAL 

Guanabara o,k 93,7 2,9 3,0 100,0 
Minas Gerais..,, 3,8 89,6 6,4 0,2 100,0 

R,G,do Sul 2,7 87,7 5,3 11,3 100,0 
Rio deJaneiro 0,1 79,5 1,3 19,1 100,0 
S.Catarina 0,2 70,5 21,7 7,6 100,0 
So Paulo ........ 5,6 84,5 7,4 2,5 100,0 
st.do  Nordeste 25,6 - 	 74,6 -. -. 100,0 

Outros......... 48,7 47,3 1,2 2,8 100,0 

Total ........ 7,3 83,3 6,0 3,4 100,0 

iOVPJ: iGE - Pr3c - o Inustia1 3rs1.1cirm, l'33 

Nota-se uma acentuada participaço relativa do ramo de fiaço, 

tecelagem e acabamento em todos os Estados, prticamente nivelando qua-

se todos êstes, o que vem demonstrar a importância dsse ramo den-

tro da sua economia industrial txti1. Osramos de preparaço e benefi 

ciamento, malharia e meias e outros tm menor significaço na eco--
nornia têxtil dos Estados, em geral. Sobressai, todavia, a participaço 
de santa Catarina no ramo de malharia e meias, vindo, logo a seguir,So 

Paulo e Minas Gerais, com 7,4% e 6,11 1/'ó, respectivamente. Em !foutros,vem 

. frente o Estado do Rio de Janeiro, com 19,1%,  seguido do de Santa Ca-

tarina, com 7,6% do total. 
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3 - CONCLUSt5ES 

Instalada em princtpios do século, a indústria têxtil man-

tem, ainda hoje, uma estrutura material de produção e métodos de ad-

ministraço que no correspondem às condiçes atuais. 

É a mais importante fonte de emprgo industrial, 	ocupando 

cerca de 18% (dezoito por cento) do pessoal existente na indústria de 

transformaço, com aproximadamente 13% (treze por cento) dos salários 
e vencimentos pagos, em 1964. 

O parque têxtil brasileiro, em 1960, dispunha de 132,1 mil 

teares e 4,294 milh6es de fusos, dos quais o setor de a1godo contava 
com 78 (setenta e oito por cento) e 90% (noventa por cento), respec-

tivamente. 

A despeito da antiguidade 

de equipamento registrado no estudo 

ro importou cerca de 72,5%  do total 
to, no período 1960/64, do material 

grande esferço de atualização tcni 

de seu parque e da obsolescncia 

da CEPAL, o setor txti1 brasilei 

necessário para o seu reeqt'lpamen 
estrangeiro, o que representa um 

Em termos de equipamento nacional, todavia, o financiamento 

no tem acelerado o desenvolvimento do programa de reequipamento das 

empresas: foram financiados apenas •rca de Cr$ 10,31 bilh3es dentro 

de um programa que se elevaria a aproximadamente Cr$ 282,7 bi1hes. 

Do ponto de vistz de capital de trabalho, o setor txtil re 
cebeu, através da Carteira de Crédito Geral (CREGE), do Etnco do Bra 
sil, u 1 a média de 20% (vinte por cento) do total concedido ao setor in 
dustrial como um todo. 

Estudos feitos pela Fundaço Getl10 Vrgae,com base nos ba 

lanços de 201 emprsas txteis no binio 1962/63,  mostram que f o i 

grande o esfrço de autofinanciamento do setor através da reinverso 

de lucros, que subiu, de 80,2%, em 1962, para 88,2%, em 1963. 

O consumo interno vem-se mantendo prtticamente éstacionário 

4,2kg em 1950,  e k,!Ikg  em 1960 - tudo indicando involução do consumo 

no periodo 1960165,  especialmente a partir dc 1963. 

Em níveiB inexpressivos á ,té recentemente, a exporto de 
produtos tÍ~-xteis &'voluiu, todavia, a partir de 1962, com US$ 1,2 mi1ho 
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de d6lares, passando a US$ mi1hes, em 1963 para aldançar Us$ 6,4 
mi1hes, em 1964, e atingia em 1965,  c6rca de Us$ 127 mi1hes. 

Em geral, a mataria-prima processada pelá indstriatxtil é 

de boa qualidade. O a1godo 1  todavia, apresenta rest±'iç6es h qualida-
de por fat6res, tais como: c1assificaço inadequada, reunindo parti-

das heterogneas, com fibras de diversos comprimentos e limpeza abai 

xo do padro, além de fibras estranhas que ocasionam queda de eficin 

cia e de produtividade da fiaço, aumentando o desperdício e piorando 

a qualidade do fio. 

A mo-de-obra, em geral, carece de aperfeiçoamento. O nível 

de superviso (mestres e coritramestres) apresenta-se deficiente,o mês  

mo acontecendo com a de operaço. O nível de administraço carece de 

assistência. tócniea,para reorganizar a empra,em sua grande maioria. 

Pelos problemas específicos, (mercado, produço, 	mo-de- 

-obra, elevadas imobi1izaçes etc.), o setor txti1, a1m de assistri 

cia financeira necessita de assistência técnica que, integrada cora a 

primeira, torne mais efeitvo os financiamentos que recebe. 

Ps condiçcs em que ainda se encontra o setor txti1 mostram 

que os incentivos até agora postos à sua disposição no se 	tornaram 

efetivos, precisando ser revisto o conjunto. 


